
Com a construção, cerca de 200 famílias serão reassentadas 
em complexo habitacional, medida que garante a 
continuidade das obras da barragem de Oiticica.  Cidades #8

Governo assina ordem de 
serviço para construção 
da nova Barra de Santana

// Primeiro ataque ocorreu na BR-304 (foto), por volta das 14h e foi seguido por pelo menos outros sete...                 A ousadia foi tamanha que os bandidos chegaram a filmar um dos ataques na Cidade da Esperança  

// Ex-presidente terá 20 dias para apresentar sua defesa, juntamente com os outros denunciados, entre eles, o ex-senador Delcídio do Amaral   
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Fisoterapeuta 
Cinthia Rocha explica 
a importância da 
fisioterapia no pré 
e no pós-parto para 
mulheres e seus bebês. 
Ela explica série de 
benefícios que podem 
ser obtidos com o 
tratamento, que pode 
começar a partir dos 
três meses de gravidez. 
E convoca para o 
AMARmentar, maior 
evento de lactação já 
promovido no RN, dia 
6.  Cidades #12

Fisioterapia
ajuda mães 
e bebês a 
viver melhor

Lula vira réu sob acusação de tentar 
obstruir a operação Lava Jato Política #3

Natal sob ataque 
do crime organizado

Em represália à instalação de bloqueadores 
de celular, criminosos ordenam de dentro de 

presídios ataques incendiários que resultam na 
destruição de pelo menos sete ônibus

Governo reage e determina medidas 
necessárias para conter as ações. Robinson 
Faria afirma que “a força policial tem toda a 

liberdade para garantir a segurança”  Cidades #7
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A morte? Faço como Câmara 
Cascudo: a morte existe, os 

mortos não. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Queda da receita faz 
Governo cortar mais R$ 38 
milhões nos seus gastos. #4

Jornal De
[Carlos Fialho]

Leandro Karnal, um 
intelectual que mescla 

lucidez e mordacidade. #6

Redes sociais têm mostrado, 
a cada dia, quão deselegante 

anda o ser humano. #15

*O chargista Ivan Cabral 
está em férias
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Política

Advogado da presidente afastada no processo do impeachment, José Eduardo Cardozo, afirma 
que Dilma vai continuar lutando por acreditar que não há elementos firmes para seu impedimento

avaliação de que Dilma já 'jogou a 
toalha' é equivocada, diz cardozo

O 
e x - a d v o g a -
do-geral da 
União e ex-mi-
nistro da Jus-
tiça, José Edu-

ardo Cardozo, negou ontem, 
29, que a presidente afasta-
da Dilma Rousseff tenha "jo-
gado a toalha" no processo de 
impeachment. Cardozo disse 
que Dilma não está lutando 
porque gosta do poder, e sim 
por seu "amor pela democra-
cia". Segundo ele, a presidente 
é inocente e precisa lutar por 
justiça. O ex-ministro tam-
bém voltou a defender a tese 
de que não há pressuposto ju-
rídico para a acusação contra 
Dilma. 

Na reta final do processo, 
Cardozo considerou que a tra-
mitação do processo na Câ-
mara e no Senado foi marca-
da por altos e baixos, porém 
voltou a classificar o impeach-
ment como um "golpe" à de-
mocracia e afirmou que diver-
sos juristas do mundo todo es-
tão denunciando a suposta 
"farsa". "Tenho visto manifes-
tações no mundo todo de que 
esse processo é de uma fragi-
lidade jurídica e política total. 
Mesmo as pessoas que não 
defendem o governo de Dil-
ma, mas que gostam da de-
mocracia, são contra o impea-

chment", declarou.
Cardozo disse que o impe-

achment coloca a democracia 
do Brasil em cheque. "Inde-
pendente de quem tem pre-
ferência pela presidência do 
governo Dilma ou do (presi-
dente em exercício) Temer, 
nenhum país cresce onde as 
instituições permitem que 
um governo seja colocado 
para fora sem nenhuma razão 

para isso", avaliou. Caso o im-
pedimento seja aprovado, em 
agosto, o ex-ministro afirmou 
que o resultado será "péssi-
mo" para a imagem do País e 
para a economia. "Nenhum 
País cresce e se desenvolve se 
instituições não dão seguran-
ça jurídica."

A peça de alegações finais 
da defesa foi apresentada por 
Cardozo esta semana e, se-

gundo ele, busca convencer os 
senadores do quanto a apro-
vação do impeachment pode 
ser prejudicial para o Brasil. 
"Se alguém admite ver alguém 
perdendo um direito dessa 
forma, e esse alguém sendo o 
presidente da República, com 
toda a divulgação, imagina o 
que vai acontecer com o cida-
dão comum. O cidadão que vê 
o presidente sendo colocado 

dessa forma, será que ele não 
teme pelos seus direitos e ga-
rantias? Acho que todos nós 
temos que temer pela viola-
ção da democracia."

LULA
Para Cardozo, o processo 

de Lula não deve interferir no 
impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff. Car-
dozo disse que tem "absolu-

ta convicção de que Lula irá 
apresentar a sua defesa e pro-
var a sua inocência". O ex-pre-
sidente é acusado de tentar 
obstruir a Justiça. "Esse é um 
processo criminal que está co-
meçando e o presidente Lula 
não teve ainda a oportunida-
de de fazer a sua defesa, ago-
ra ele terá a oportunidade de 
mostrar os fatos. Infelizmente 
as pessoas prejulgam quando 
lhes interessam", disse. "Tal-
vez que venha essa situação 
para o bem, para ele mostrar 
o que realmente aconteceu, o 
que não podemos é prejulgar", 
defendeu. 

Cardozo afirmou que há 
um tratamento diferenciado 
entre Lula e parlamentares da 
oposição, citando o deputa-
do afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), com quem dis-
se não ter uma boa relação, e 
o presidente do PSDB, sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG). 
"No contexto político, dos par-
tidos que estão defendendo 
o impeachment, quem não 
tem uma investigação em re-
lação aos seus maiores diri-
gentes. O PSDB? O Aécio (Ne-
ves) não tem nenhuma acu-
sação? Tem várias. O DEM? 
Vários senadores do DEM es-
tão sendo acusados. Mas eu 
pergunto, é justo condenar o 
Aécio sem provas? Não. As-
sim como não se deve conde-
nar o Lula. Não podemos ser 
parciais", disse. 

Julia lindner e  
Álvaro campos 
Da Agência Estado 

// Ex-ministro da Justiça acredita que caso o impeachment seja aprovado, o resultado será péssimo para a imagem do País e para a economia

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

// Câmara

Sancionado reajuste no  
salários dos servidores

O Diário Oficial da 
União (DOU) de on-
tem, 29, trouxe publi-

cada a lei que reajusta a remu-
neração dos servidores da Câ-
mara dos Deputados. O texto 
foi sancionado pelo presiden-
te em exercício, Michel Temer, 
com um veto, referente aos 
efeitos da lei, que começariam 
a valer em janeiro deste ano, 
o que significaria a concessão 
de reajuste com efeitos finan-
ceiros antes da data de sanção 
da lei. 

De acordo com o texto, o 
reajuste será dado de forma es-
calonada: 5,5%, a partir de 1º de 
janeiro de 2016; 5%, a partir de 
1º de janeiro de 2017, aplica-
dos sobre as remunerações vi-
gentes em 31 de dezembro de 
2016; 4,8%, a partir de 1º de ja-
neiro de 2018, aplicados so-

bre as remunerações vigentes 
em 31 de dezembro de 2017; 
e 4,5%, a partir de 1º de janeiro 
de 2019, aplicados sobre as re-
munerações vigentes em 31 de 
dezembro de 2018. O aumen-
to também será aplicado aos 
proventos de aposentadoria e 
às pensões sujeitos a reajustes 
com base na remuneração do 
servidor ativo. As despesas de-
correntes da lei correrão à con-
ta das dotações orçamentárias 
da Câmara dos Deputados. Na 
semana passada, foram san-
cionadas as leis que reajus-
tam os salários dos servido-
res do Judiciário e do Ministé-
rio Público da União. Ontem, o 
Diário Oficial também trouxe 
a sanção das leis que aumen-
tam os salários do pessoal do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e das Forças Armadas.

// aumentos foram sancionados pelo presidente Michel temer 

BETO BARAT

// objetivo do peemedebista é impedir a votação do pedido de cassação no plenário em agosto

JOSÉ CRUZ / ABr

O ex-presidente da 
Câmara e deputa-
do afastado Eduar-

do Cunha (PMDB-RJ) está 
finalizando o mandado de 
segurança que impetrará 
no Supremo Tribunal Fede-
ral contra o pedido de cassa-
ção prestes a ser submetido 
ao plenário. O pedido de in-
tervenção judicial será apre-
sentado na próxima semana 
e vai apontar falhas proce-
dimentais na condução do 
processo por quebra de de-
coro parlamentar no Con-
selho de Ética e na Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ).

O advogado Marcelo No-
bre já encaminhou o man-
dado de segurança para 

aprovação de Cunha, mas 
o peemedebista ainda está 
analisando quais pontos rei-
vindicará no STF. A tendên-
cia é que o deputado afasta-
do aponte o impedimento 
do relator do pedido de cas-
sação, deputado Marcos Ro-
gério (DEM-RO), reclame 
que o processo sofreu adita-
mentos ilegais e questione a 
votação com chamada no-
minal dos conselheiros na 
sessão que aprovou o pedi-
do de perda de mandato. 

O objetivo é impedir a 
votação do pedido de cassa-
ção no plenário em agosto 
e assim atrasar o andamen-
to do processo por meio ju-
dicial, já que não há mais re-
cursos possíveis na Câmara. 

Aliados de Cunha admitem 
que não há perspectiva de 
ganhar o recurso na Justiça, 
mesmo porque em decisões 
anteriores os ministros do 
STF preferiram não interfe-
rir em assuntos internos da 
Câmara. Eles também con-
sideram que a cassação de 
Cunha será pautada de qual-
quer forma no próximo mês 
e que seria um “feito heroico” 
arrastar o caso para depois 
das eleições municipais. 

O sucessor do peemede-
bista no comando da Casa, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), dis-
se que deve pautar o pedido 
de cassação para a segunda 
semana de agosto, mas que 
o processo só será apreciado 
se houver quórum. 

// Manobra

cunha prepara mandado 
para atrasar cassação

‘Não existe 
pessoa vital’ , 
diz ministro 
da cultura 

O ministro da Cul-
tura, Marcelo Ca-
lero, que assumiu 

há dois meses o cargo, afir-
mou nesta sexta-feira, 29, 
que o ministério se en-
contrava em uma situação 
de “caos administrativo” 
quando ele chegou à pas-
ta. “Estava desmontado. 
Tínhamos orçamento de 
R $ 400 milhões até o fim 
do ano, o que não nos per-
mitiria sobreviver até lá, e 
uma dívida de R$ 1 bilhão.”

Calero comentou so-
bre as exonerações de co-
missionados, anunciada 
nesta semana, e foi dire-
to ao falar sobre substitui-
ções em cargos de chefia, 
criticadas pelos funcioná-
rios por resultar em des-
continuidade dos proje-
tos em andamento. Segun-
do ele, “não existe pessoa 
vital”. 

Dentre as 81 demis-
sões anunciadas nesta se-
mana, ele informou que 
“entre 45 e 50” postos se-
rão ocupados por servido-
res de carreira. As nomea-
ções saem em 15 dias. As 
demais vagas serão fecha-
das. “A gente fez um movi-
mento bastante importan-
te de valorização do servi-
ço público de carreira. É 
uma mudança de paradig-
ma, e sempre há um ruído”.

// Exonerações
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Juiz federal aceita denúncia contra Lula e ex-presidente vira réu em processo que apura suspeita 
de tentar obstruir a operação Lava Jato. Agora, ele terá 20 dias para se defender e nega acusação  

Agora réu, Lula tem 20 dias para 
apresentar defesa em denúncia

O 
juiz federal Ri-
cardo Augusto 
Soares Leite, 
que abriu ação 
criminal con-

tra o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, o ex-sena-
dor Delcídio Amaral e outros 
cinco acusados pelo Ministé-
rio Público Federal por tenta-
tiva de obstruir a Operação 
Lava Jato, deu à defesa do pe-
tista e de todos os outros réus 
o prazo de vinte dias, contado 
a partir do momento em que 
seus advogados forem notifi-
cados, para responder às acu-
sações do Ministério Público 
Federal.

O prazo normal é de dez 
dias, mas o juiz dobrou o 
tempo para as defesas se ma-
nifestarem porque são mui-
tos os acusados e o proces-
so é complexo. Após a mani-
festação das defesas, o caso 
seja remetido para o Ministé-
rio Público Federal também 
se manifestar e, depois enca-
minhar ao juiz, que decidirá, 
então, as próximas etapas do 
processo.

A Procuradoria da Repú-
blica no Distrito Federal acu-
sa o ex-presidente de tentar 
obstruir as investigações da 
Operação Lava Jato em con-
junto com o banqueiro André 
Esteves, Delcídio e seu ex-as-
sessor de gabinete Diogo Fer-
reira Rodriguez, que teriam 
atuado para impedir a dela-
ção premiada do ex-diretor 
da Petrobras Nestor Cerveró - 
ele acabou tendo seu acordo 
de colaboração homologado 
pelo ministro Teori Zavascki, 
relator da Lava Jato no Supre-
mo Tribunal Federal.

Também teriam partici-

pado do esquema o ex-advo-
gado de Cerveró Edson Ri-
beiro, o pecuarista José Car-
los Bumlai e seu filho Maurí-
cio Marques Bumlai. O caso 
já havia sido denunciado 
pelo Procurador-Geral da Re-
pública (PGR), Rodrigo Janot, 
em dezembro do ano passa-
do. No entanto, em decorrên-
cia da perda de foro privile-
giado do ex-senador envolvi-
do, Delcídio Amaral, e tam-
bém pelo fato de o crime ter 
ocorrido em Brasília, a de-
núncia foi deslocada à Justiça 
Federal do Distrito Federal. 

Com essa redistribuição, 
o Ministério Público Federal 
do Distrito Federal foi aciona-
do para se manifestar sobre 

a ação penal e concluiu pela 
confirmação integral da de-
núncia do procurador-geral 
da República.

Além de confirmar os ele-
mentos apresentados, o pro-
curador da República Ivan 
Cláudio Marx faz acréscimos 
à peça inicial, com o objeti-
vo de ampliar a descrição dos 
fatos e as provas que envol-
vem os acusados. Os crimes 
apontados estão previstos 
nos artigos 2º, § 1º, da Lei nº 
12.850/2013, art. 357 do CP e 
art. 355 do Código Penal.

DEFESA
O criminalista José Rober-

to Batochio, defensor de Lula, 
afirmou: "A decisão (judicial) 

é um desdobramento natural 
do oferecimento da denún-
cia (do Ministério Público Fe-
deral). Com esse despacho, 
abre-se às defesas a possibi-
lidade de demonstrarem que 
a ação penal não deve seguir 
tramitando. No caso, espera-
-se que ela não prossiga, vis-
to que não se configura qual-
quer crime em tese na condu-
ta do ex-presidente."

O escritório Teixeira e 
Martins Advogados, afirma: 
"O ex-Presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva não rece-
beu citação relativa a proces-
so que tramita perante a 10a. 
Vara Federal de Brasília (IPL 
n. 40755-27.2016.4.01.3400). 
Mas, quando isso ocorrer, 

apresentará sua defesa e, ao 
final, sua inocência será cer-
tamente reconhecida.

Lula já esclareceu ao Pro-
curador Geral da República, 
em depoimento, que jamais 
interferiu ou tentou interferir 
em depoimentos relativos à 
Lava Jato.

A acusação se baseia ex-
clusivamente em delação 
premiada de réu confesso e 
sem credibilidade - que fez 
acordo com o Ministério Pú-
blico Federal para ser trans-
ferido para prisão domiciliar. 
Lula não se opõe a qualquer 
investigação, desde que rea-
lizada com a observância do 
devido processo legal e das 
garantias fundamentais".

Mateus Coutinho, Julia 
Affonso e Fausto Macedo 
Da Agência Estado

// Lula passa a ser réu junto com André Esteves, Delcídio e seu ex-assessor de gabinete Diogo Ferreira Rodriguez, por obstrução da Justiça

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

A defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva che-
gou a tentar impedir que a de-
núncia contra ele sobre a com-
pra de silêncio do ex-diretor da 
Petrobras, Nestor Cerveró, fos-
se conduzida pelo juiz Ricardo 
Leite. O caso chegou a ser con-
duzido à redistribuição livre, 
mas, no sorteio, acabou indo 
parar novamente nas mãos do 
magistrado, que aceitou a de-
núncia ontem, 29.

Os advogados de Lula 
apontavam que o processo, 
que se trata de obstrução à Jus-
tiça, foi enviado por equívoco à 
10ª Vara, especializada em cri-
mes de lavagem de dinheiro. 
Leite concordou com a alega-
ção e determinou que o caso 
fosse sorteado novamente. 
Como só há duas varas crimi-
nais na capital, a 10ª e a 12ª, o 
caso acabou voltando para as 
mãos dele.

Leite chegou a atuar na 
Operação Zelotes como juiz 
substituto. Na época, ele acu-
sou o Ministério Público do DF 
de atuar para poupar o PT nas 
investigações do esquema in-
vestigado. O procurador Rodri-
go Paiva havia pedido que ele 
não atuasse mais em nenhum 
processo do caso após o juiz 
recusar uma série de pedidos 
de quebra de sigilos telefônicos 
e prisões preventivas.

A Zelotes apura um esque-
ma de evasão fiscal respalda-
do pelo Conselho Administra-
tivo de Recursos Fiscais do Mi-
nistério da Fazenda (Carf). As 

investigações envolvem Lula e 
familiares e apontam a parti-
cipação de grandes empresas 
do País acusados de comprar 
medidas provisórias editadas 
pelo governo do petista (2003-
2010). A denúncia recebida 
nesta sexta por Leite também 
torna réus o ex-senador Delcí-
dio Amaral (sem partido-MS), 
o assessor dele, Diego Ferreira, 
o banqueiro André Esteves, o 
pecuarista José Carlos Bumlai, 
o filho dele, Maurício, e o advo-
gado Edson Ribeiro. Todos fo-
ram acusados pelos crimes de 
embaraço à investigação cri-
minal, prática punível com até 
oito anos de prisão. 

Contra Ribeiro, Esteves, 
Diogo e Delcídio também pesa 
a acusação de patrocínio infiel, 
punível com até três anos de 
prisão. Além disso, os três úl-
timos foram denunciados por 
exploração de prestígio por te-
rem insinuado influenciar mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) para obter de-
cisões favoráveis. A pena des-
te crime pode chegar a cinco 
anos de prisão. O caso remon-
ta a tentativa de comprar o si-
lêncio de Nestor Cerveró no 
âmbito da Lava Jato, que mo-
tivou a prisão de Delcídio em 
novembro do ano passado. Em 
uma gravação feita pelo filho 
de Cerveró, Delcídio aparece 
oferecendo dinheiro e a possi-
bilidade de uma fuga para fora 
do País para que o ex-diretor da 
Petrobras não contasse o que 
sabia ao Ministério Público.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse que se sen-
te provocado a voltar a se can-
didatar à Presidência da Re-
pública em 2018. Ele destacou 
que o partido tem outros no-
mes de qualidade, mas ele está 
disposto a “brigar” novamen-
te. As declarações do ex-presi-
dente foram feitas em discurso 
a trabalhadores e sindicalistas 
do ramo financeiro, quando 
Lula se queixou do tratamento 
dado a ele. “Eu tenho 70 anos 
de idade. Pareço um jovem de 
30 anos. Mas o seguinte: eu te-
nho muita vontade de brigar. 
Se o que eles estão falando 
pela imprensa de que o objeti-
vo de tudo isso é tirar o Lula da 
campanha de 2018, não preci-
sava fazer isso. Porque a gente 
pode escolher um outro com-
panheiro com mais qualidade 
ou uma companheira”, disse. 

“Agora, essa provocação 
me dá uma coceira, me dá sabe 
aquele chamegão. Achar que 
eu vou ficar quieto por conta 
de ameça, eu não vou. Eu du-
vido que tenha alguém nesse 
país que seja mais cumpridor 
da lei do que eu. A única coisa 
que eu quero é respeito”. Lula 
pediu que setores da imprensa 
não o julguem e o condenem 
por  meio de manchetes. “Que 
há vazamentos seletivos da im-
prensa contra o PT, eu não te-
nho dúvida. Eu não sou de fi-
car chorando, eu sou de ficar 
brigando”, disse.

Após ter virado réu 
na Justiça por suspeita 
de tentar obstruir 
as investigações da 
Operação Lava Jato, 
o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
afirmou na tarde de 
ontem, 29, durante 
evento em São 
Paulo, que tomou 
conhecimento da 
denúncia por meio 
da imprensa, mas que 
não sabe detalhes da 
acusação.

O ex-presidente 
limitou-se a comentar 
as suspeitas de que 
ele teria cometido 
ocultação de 
patrimônio. “Eu já 
cansei, eu não tenho 
que provar que tenho 
apartamento, quem 
tem que provar é a 
imprensa que acusa, o 
Ministério Público que 
fala o que eu tenho, 
a Polícia Federal que 
falou o que eu tenho, 
eles que têm que 
apresentar documento 
de compra, pagamento 
de prestação, algum 
contrato assinado, 
porque se não tiver, 
eles terão que me 
dar de presente um 
apartamento e uma 
chácara, aí eu ganharei 
de graça essas cosias 
que eles falam que eu 
tenho”, disse.

Lula tornou-se 
réu na tarde desta 
sexta-feira, quando 
o juiz Ricardo Leite, 
da Justiça Federal 
do Distrito Federal, 
aceitou denúncia 
contra o ex-presidente, 
o ex-senador Delcídio 
Amaral e outros 
cinco investigados, 
todos acusados pelo 
Ministério Público 
de tentar obstruir a 
Operação Lava Jato.

Segundo o 
procurador-geral da 
República, Rodrigo 
Janot, Lula teria 
participado de uma 
trama para comprar o 
silêncio do ex-diretor 
da área Internacional 
da Petrobras Nestor 
Cerveró. Ontem, 
Lula encaminhou ao 
Comitê de Direitos 
Humanos da ONU 
uma denúncia contra 
o Estado brasileiro 
para tentar barrar 
ações que considera 
“abuso de poder” do 
juiz Sérgio Moro e 
dos procuradores da 
Operação Lava Jato. 
O órgão, no entanto, 
não tem como punir o 
Brasil nem impedir uma 
prisão. 

Pode apenas fazer 
recomendações e, 
eventualmente, indicar 
se um juiz atua com 
parcialidade, sem 
qualquer implicação 
legal imediata. Mas uma 
avaliação da entidade 
poderia pesar e criar 
pressão a favor ou 
contra o ex-presidente.

“Não tenho 
que provar, 
mas sim quem 
acusa”

André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado

Advogados queriam 
impedir que juiz atuasse

Lula diz se sentir 
provocado a 
disputar eleições 
de 2018

A acusação 
se baseia em 

delação de réu 
confesso e sem 
credibilidade 

- que fez 
acordo para 

ser transferido 
para prisão 

domiciliar. Lula 
não se opõe 
a qualquer 

investigação”.

Teixeira e Martins
Defesa de Lula

Achar que eu 
vou ficar quieto 

por conta de 
ameça, eu não 
vou. Eu duvido 

que alguém 
nesse país 

que seja mais 
cumpridor da 
lei do que eu. 
A única coisa 

que eu quero é 
respeito”.

Lula da Silva 
Ex-presidente
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Segundo a ANA (Agên-
cia Nacional de Águas), se for 
mantida a situação atual, assim 
como o cenário de chuvas na 
expectativa de ser mantido o 
histórico dos anos passados,, o 
limite mínimo do açude Cure-
ma (de onde vem grande parte 
das águas que abastecem o sis-
tema Piranhas-Açu, pela adu-
tora Manoel Torrres), o dia pri-
meiro de Outubro deve ser vis-
to como a data-limite para  o 
colapso de todo o sistema, dei-
xando quase 90 mil pessoas 
com sede. São os habitantes 
dos municípios de Caicó, Jar-
dim de Piranhas, São Fernan-
do e Timbauba dos Batistas.

Atualmente o açude Cure-
ma, localizado no Es5tado da 
Paraíba encontra-se com ape-
nas 6% de sua capacidade, de-
vido a estiagem.

Existem alternativas a se-
rem buscados diante deste 
quadro. Dentre as soluções 
que estão sendo examinadas, 
uma das principais é construir 
uma adutora emergencial li-
gando a Adutora Manoel Tor-
res à Barragem Armando Ri-

beiro Gonçalves, no municí-
pio de Jucuruto, o que garan-
tiria o abastecimento até, pelo 
menos, junho de 2017. É ver-
dade que existem informa-
ções de que todo o projeto 
básico já está finalizado, po-
rém, o Ministério de Integra-
ção Nacional alega não exis-
tirem recursos (mesmo com  
os quatro municípios esta-
rem enfrentando situação de 
emergência) para enfrentar as 
dificuldades da seca.  Situação 
esta reconhecida tanto pelo 
Governo do Estado, quanto 
pelo Governo Federal.

Uma outra alternativa dian-
te do quadro emergencial, se-
ria a busca das águas do açu-
de Mãe D´àgua, localizado vi-
zinho ao Curema, também no 
Estado da Paraíba. Uma solu-
ção que demandaria  não to-
talmente disponibilizadas pelo 
Poder Público, sem contar que 
aquele reservatório também 
não se encontra em situação 
de conforto, uma vez que está 
reduzida a, apenas, 12% de sua 
capacidade.

Outra medida necessária à 

melhoria das condições hídri-
cas da região, segundo a ANA,, 
seria a construção de uma “so-
leira de nível”, em Jardim de Pi-
ranhas, onde ocorre a captação 
das águas de adutora Manoel 
Torres. A obra foi proposta ao 
Governo do Estado desde o iní-
cio de 2014, e a última respos-
ta que se conhece, de setembro 
do ano passado, é que não há 
recursos  e que a possível exe-
cução foi transferida para a CA-
ERN, sem nenhuma previsão 
de quando a referida obra po-
derá vir a ser executada.

Como é fácil constatar, al-
ternativas existem. A dificulda-
de é conseguir que os órgãos 
públicos envolvidos com a so-
lução desse problema, possam 
atuar de forma coordenada, 

especialmente atendendo as 
necessidades de urgência que 
o momento exige, sobretudo 
diante do determinismo cli-
mático que estabelece aq pos-
sibilidade de chuvas na região 
somente no próximo ano.

Resumo da ópera: - é preci-
so ter uma resposta, no menor 
espaço de tempo, sobre a situ-
ação de 90 mil pessoas, até fe-
vereiro de 2017. São famílias 
inteiras que não podem ficar 
na dependência  do que pode 
ser feito aumentando sua in-
segurança, vivendo antecipa-
damente um drama que vem 
se configurando a cada dia 
que tem passado ao longo des-
ses cinco anos de Seca que o 
Nordeste.

O projeto de Transposição 
das Águas do Rio São Fran-
cisco, que deveria estar con-
cluído, há – pelo menos – cin-
co anos, poderia trazer a solu-
ção definitiva, mas não entrou 
nem em exame nessas conjec-
turas, simplesmente por pare-
cer muito longe, tão longe que 
não dá para colocar quando 
se busca uma solução viável.

Viva Cascudo
Hoje completa 30 anos da 
morte de Luís da Câmara 
Cascudo maior vulto das 
letras -  escritor, historiador, 
folclorista, jornalista, orador, 
conferencista e professor - 
nascido no nosso Rio Grande 
do Norte.

Quem matou?
O advogado José Sávio 
Lopes estará, na noite de 
hoje, na Livraria Saraiva, do 
Midway Mall, lançando o seu 
segundo romance: “Quem 
matou Odilon Peixoto?”, 
um verdadeiro treiller 
ambientado nas cidades 
imaginárias de Pau Ferrado 
e Sem Nome, por onde 
desfilam vários personagens.

Mais corte

O governador Robinson 
Faria baixou mais um 
Decreto cortando os gastos 
do Governo em mais 
R$ 38.700,350,23 para 
compensar a frustração da 
receita registrada no período 
de1º de Janeiro a 30 de Junho, 
ampliando o total dos cortes, 

no primeiro semestre do ano, 
a R$ 193.8836,093,01. O corte 
também é compartilhado 
com os Poderes e  órgãos 
que tem a chamada 
“independência financeira”.

Estado de alerta
 A inteligência da Segurança 
do Estado emitiu um sinal de 
alerta para a possibilidade de 
motins, neste fim de semana, 
em todo o sistema prisional 
de Estado. É uma reação 
contra as medidas restritivas 
que estão sendo tomadas 
nas prisões, de uma maneira 
geral.

Por aclamação
A professora Ângela Paiva foi 
eleita, ontem, por aclamação, 
presidente da ANDIFES, 
Associação Nacional de 
Dirigentes de Instituições 
Federais de Ensino Superior. 
Em 17 anos de ANDIFES é a 
segunda vez que um Reitor 
da UFRN é eleito para seu 
Presidente, o primeiro foi o 
reitor Ivonildo Rego.

Lali na TV
A TVU reprisa hoje (14 hs), o 
programa Memória Viva com 
a médica Maria Lali Carneiro, 
musa da esquerda estudantil 
de 1964 em Natal, e que se 
tornou Condessa na França, 
onde faleceu no último dia 12. 
Além de Tarcísio Gurgel, Lali 
foi entrevistada por Marcos 
Guerra e Mailde Galvão.

Fora do mês
Pela primeira vez, os servidores 
da Assembléia Legislativa 
receberão seus salários fora do 
mês. Como o Estado não fez a 
transferência dos recursos em 
tempo, o pagamento será feito 
terça-feira, dia 2.

RN Sustentável
Nomeada uma comissão de 
cinco integrantes – Marcelo 
Toscano, Ieda Cortez, 
Crlos Antônio de Araújo 
Flavio Giorgi Medeiros e 
Carlos Araújo Lima -  para 
acompanhamento das ações 
e processos do programa RN 
Sustentável.

Turma do milho

Do prefeito Carlos Eduardo 
no twitter: “Quando assumi a 
PMN 2m 2013 tinha blogueira 
que ganhava mais do que 
secretário municipal. Está 
tudo no MPE e no TCE”. – 
Sem dar nomes as pessoas, 
todos terminam colocados 
sob suspeita.

Jovens Deputados
Lucas de Oliveira Silva, 
Mateus José Medeiros 
Dantas e Paulo Ricardo Silva 
Costa, estudantes de escolas 
estaduais foram selecionados 
para participarem do 
programa Parlamento Jovem 
Brasileiro, promovido pela 
Câmara Federal. Na última 
semana de Setembro eles 
viajarão a Brasília.

Novos feriados
A Operadora CVC descobriu 
os “feriados olímpicos”, em 
três fins de semana no Rio 
de Janeiro, o lançou uma 
campanha para estimular a 
viagem dos cariocas nesses 
dias para vários destinos. 
Natal é um deles..

Ameaça e solução

ZUM  ZUM  ZUM

Reação à ousadia

Bem-vindo Lula

Não é de hoje que se diz - e se comprova - que o crime or-
ganizado comanda as ações de violência do interior do presí-
dios do Rio Grande do Norte, onde seus líderes deveriam es-
tar custodiados cumprindo as penas e sem acesso algum ao 
mundo externo. 

Inúmeras são as gravações de áudio e mesmo imagens 
distribuídas de dentro para fora das unidades prisionais mos-
trando não apenas como é fácil entrar com telefones nas ca-
deias do estado como - o pior - usá-los abertamente, e de for-
ma ousada e desafiadora, para mobilizar criminosos lá fora e 
determinar a prática de ações violentas.

Isso aconteceu ontem mais uma vez como represália à 
medida tomada pelo governo de instalar câmeras de moni-
toramento e bloqueadores de celular no Presídio Estadual de 
Parnamirim. É um projeto piloto que será estendido depois 
para as demais prisões. 

Para peitar a decisão, bandidos destruíram pelo menos 
seis ônibus e instalaram o caos na capital ontem à tarde. Os 
veículos deixaram de circular, muitas empresas liberaram 
seus funcionários mais cedo e enormes engarrafamentos to-
maram conta da cidade.

Faz bem o governo não somente em tomar a medida que 
tomou, ou seja, instalar bloqueadores no presídio, mas ao 
afirmar - como o fez em nota oficial e numa entrevista coleti-
va que reuniu os titulares das pastas de Educação e Seguran-
ça - que não recuará diante das agressões planejadas pelos 
marginais. É preciso responder à altura a ameaças desse tipo, 
restabelecendo a ordem e deixando claro quem deve ser o 
protagonista das ações.

A bem da verdade, faz tempo o governo deveria ter cria-
do condições de evitar o uso de comunicação de dentro para 
fora dos presídios. É um absurdo notar que presos utilizam 
celulares frequentemente. Isso deveria ter sido evitado desde 
governo anteriores. As penitenciárias já deveriam ser conclu-
ídas dotadas de todos os bloqueadores. Antes tarde do que 
nunca, é urgente realizar estas mudanças. Agora mais ainda, 
para que não restem dúvidas sobre quem manda.

Nesta terça-feira, dia 2, o ex-presidente Lula virá à Natal 
para lançar seu candidato ao pleito municipal. Fica no ar um 
misto de indignação e constatação do cinismo da sigla que 
se diz dos trabalhadores. Lula é o símbolo máximo do parti-
do: representa perfeitamente sua ascensão e queda. Corrup-
to e incompetente, ele e sua preposta levaram o Brasil à re-
cessão, ao desemprego e à inflação. Protagonizaram a maior 
crise moral de nossa história. Nunca antes neste país se viu 
tanto roubo do dinheiro público! Conseguiram até quebrar 
a Petrobras; aquela que já foi uma das maiores companhias 
petrolíferas do mundo.

Restou pouco da imagem, meticulosamente criada, de 
líder operário. Hoje, tem-se apenas um reflexo fraco do ho-
mem que chegou ao poder com seu exército de movimentos 
sociais, centrais sindicais, sindicatos, ongs, professores uni-
versitários, membros da mídia e das igrejas. Ele havia cultiva-
do um séquito para louvação de seu nome. Tudo ruiu ao lon-
go dos governos do PT e mostrou que a verdade vem sempre 
à tona, afinal ninguém engana a todos o tempo todo.

Em seus 13 anos de absoluto mando, criou uma horda de 
artistas pagos com a Lei Rouanet e a máquina de comunica-
ção das estatais para cultuarem suas mentiras. Ele conseguiu 
criar o mito Lula, aplicando a receita de propaganda fascis-
ta, stalinista e nazista. Até nos livros didáticos, estudados por 
milhões de crianças e jovens, propagaram o mito, tudo com 
aval do MEC. Aplicaram a receita de Gramsci e da nova es-
querda mundial em utilizar de todos os meios culturais para 
propagar a voz do partido; transformar o pensamento do PT 
em senso comum.

Aqui em Natal é provável que repitam a patacoada do 
mundo da fantasia: o herói teria salvado milhões da pobreza, 
criado universidades, cursos técnicos e seria o pai dos pobres 
com a Bolsa Família. O operário supostamente teria ensina-
do a elite perversa como se governa. A realidade nua e crua é 
outra, tivemos ceifado o sonho da refinaria de petróleo, esta-
mos fora do traçado da ferrovia Transnordestina, a transpo-
sição do São Francisco se arrasta há 12 anos, o Mensalão e o 
Petrolão se mostraram esquemas corruptos e ignóbeis de go-
vernar. Grandes figurões petistas foram encarcerados, alguns 
pela segunda vez, a primeira porque lutaram pela ditadura 
do proletariado; a segunda porque roubaram o povo.

Claro que Lula repetirá o mantra do golpe. A esperança 
dessa gente é que repetida à exaustão a tese absurda chegue, 
no futuro, a ser ensinada nas escolas e propagada pela mídia. 
Querem enganar mais uma vez o povo brasileiro. Querem re-
petir a história e a repetição da farsa será a tragédia. Nunca 
antes neste país um sujeito desprovido de qualidades míni-
mas como Lula tomou o poder. Espero com sinceridade que 
o povo desta nação tenha aprendido a lição e diga não ao PT, 
não à incompetência, ao aparelhamento do Estado e ao as-
salto dos cofres públicos.

E que este seja o momento para que Lula faça uma auto-
crítica de todos os equívocos e erros que vitimaram a nação 
brasileira, tendo ele como indutor e líder. Bem-vindo Lula! E 
já vai tarde!

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINTRO, JUNIOR 
RODOVIÁRIO SOBRE A INSERGIRANÇA 
ENFRENTADA PELOS MOTORISTAS DE 
ÔNIBUS EM NATAL.

“As linhas que fazem itinerário 
na Zona Note e Zona Oeste são 
as mais violentas”.

• OHoje completa 45 anos da morte, 
em Montevideo, do prefeito Djalma 
Maranhão, cumprindo exílio no 
Uruguai.
• O PT organizou uma nominata de 
20 candidatos a Vereador em Natal.
• Rafael Duarte lança, hoje, em 
Caicó, seu livro “O Homem da 

Feiticeira – a História de Carlos 
Alexandre”.
• O grupo Estação de Teatro 
apresenta, hoje e amanhã, “Quintal 
de Luís”, no Parque das Dunas, em 
homenagem a Cascudo.
• Nelson Mattos Filho corrige esta 
Roda Viva: - O Estado da Bahia já 

adotou pedágio em algumas de 
suas estradas.
• Hoje, no Seven Pub, a banda Yaks 
se despede para uma temporada no 
exterior: Bye Bye Yanks.
• O Partido Humanista Nacional 
convocou sua convenção de Natal 
para o dia 5, sexta-feira.

• Hoje, no Parque da Cidade, tem 
programação infantil com Tistu, 
Menino do Dedo Verde, e a Turma 
da Mônica.
• Comenta-se que Jacó Jácome 
teve cinco milhões de motivos para 
desistir de ser candidato a Prefeito 
de Natal.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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A morte? Faço como Câ-
mara Cascudo: a morte exis-
te, os mortos não. Mas se fos-
se para responder à pergunta 
instigante feita por uma ami-
ga ao filósofo Luiz Felipe Pon-
dé: Como você preferia mor-
rer, de tristeza ou de culpa? 
A pergunta não é fácil. Cada 
um tem uma escolha, se há 
escolha. De culpa, tenho im-
pressão, seria mais doloro-
so, porque seria arrastar esse-
monstro na longa viagem. De 
tristeza, nem tanto. Principal-
mente, se é íntima. Se não in-
comoda a ninguém.

Pondé - num pobre jogo 
de palavras - pondera com ra-
zão que nas duas alternativas 
está a palavra ‘morrer’. Por-
tanto, é preciso ter cuidado e 
leveza na pegada. O próprio 
Pondé, até por sua formação 
filosófica, olha a questão do 
ponto de vista estético e mo-
ral. Para ele, velho marujo das 
águas fundas do mar da alma, 
a consciência da morte pas-
sa inevitavelmente pelos afe-
tos, os gostos, as sensações. 
Assim como amoral tem a ver 
com as normas do que é viver 
em sociedade.

Pondé, é bem verdade, 
às vezes exagera com a sua 

consciência aguda de um 
olhar erudito sobre a vida. 
Ele sabe que o ser humano é 
profundamente contraditó-
rio, sem o pertencimento da 
harmonia plena. É dele, Pon-
dé, a amargura de um quase 
silogismo, a lá Emil Cioran, 
quando faz o aviso certeiro: 
‘Harmônicos, só os cadáveres 
ou os mentirosos’. Não há di-
ferença no silêncio dos mor-
tos. Talvez sejam únicos ape-
nas nos traços estáticos da úl-
tima impressão antes do fim.

Depois, Pondé analisa 
com firmeza, mas tocado de 
uma certa calma. Para ele, 
tristeza é ‘um afeto, um sen-
timento, um estado de alma’. 
Algo que nasce de uma per-
da, de alguma coisa que nos 
dava ‘prazer, felicidade, gos-
to de viver’. E lembra São To-
más de Aquino, grande dou-
tor da Igreja, quando argu-
menta que, ainda no Século 
13, a tristeza era um pecado. 
Se o mundo é bom, afirma 
Pondé lembrado das velhas 

palavras do Criador, ser triste 
é não honrar a felicidade. 

Já a culpa, adverte o filóso-
fo, ‘é um afeto essencialmen-
te decorrente da vida moral’. 
Mas ele também quer que 
não se perca de vista no afe-
to uma relação com a moral. 
Para ele, um afeto moral ‘é de-
corrente da consciência de 
que fizemos sofrer alguém 
que não merecia sofrer’. Daí 
a culpa, quase sempre, pesar 
mais do que a tristeza. A cul-
pa envolve o outro, afinal o 
sentimento humano, desde 
os séculos 18 e 19, anota Pon-
dé, acreditou que o afeto é a 
base da vida moral. 

Tem razão o filósofo. São 
relevantes as questões da tris-
teza e da culpa, esteios do 
drama humano que é viver, 
gostar da vida, mas arrastar 
a consciência do fim. Como 
abrir mão daquilo que se lu-
tou para conquistar, e perder, 
a ponto de entristecer-se, por 
temer a culpa de entristecer 
o outro? Pondé adverte para 
o risco que é ‘abrir mão da fe-
licidade em nome do certo’. E 
lembra, sem nada impor, que 
a felicidade é um dos desejos 
mais profundos da condição 
humana. E é.

De quê?

“Há certa uniformidade 
monótona nos destinos dos 
homens.”
Natalia Ginzburg

1. ATIVO
Um leitor da coluna e 

amigo do cronista, com de-
clarado e expresso desejo de 
não aparecer nas folhas, pas-
sa e-mail para dizer: o gover-
no dispõe de poucos ativos 
valiosos para uma alienação. 

2. QUAIS
Depois da Cosern, vendi-

da no governo Garibaldi Fi-
lho, e de grande porte, só dis-
põe da Caern e assim mesmo 
se incluída no acervo a con-
cessão dos mananciais aquí-
feros que pertencem a Natal. 

3. DEPOIS...
Disto, poucas áreas urba-

nas e rurais de expressão eco-
nômica, como algumas de 
suas fazendas utilizadas como 
campos de pesquisa pela Em-
parn e que dificilmente vale-
riam alguma fortuna. 

4. E...
Duas áreas, estas sim, va-

liosíssimas no mercado imo-
biliário, até nestes tempos de 
crise: o Aero Clube e o Juve-
nal Lamartine, símbolos da 
vida natalense. Vendê-las é 
assumir um ônus secular.

EXPORT - O empresário 
Antônio Gentil já registrou 
a marca com a qual vai 
atuar na Europa a partir de 
Portugal. Mas, por enquanto, 
prefere não divulgar. Só na 
hora indicada do lançamento 
comercial.

VENENO - De um ofídio 
do sempre venenoso 
serpentário local, com sua 
língua bífida, amolada na 
pedra da maledicência: ‘O 
governismo eufórico de 
alguns anda com seus dias 
contados na palma da mão’.

GUTENBERG - Natal vai 
ganhar duas editoras, ainda 
este ano, tão logo passem 
as escaramuças eleitorais. E 
as duas com boas cabeças, 
dessas que dominam do 
ofício desde os velhos 
tempos dos tipos móveis.

CUPINS - Viraram ruínas as 
bancas dos artesãos da Pç. 
Padre João Maria arruinadas 
pelas últimas chuvas. Nem 
seusanto padroeiro pode 
fazer milagre na praça diante 
do abandono a que estão 
relegadas.

RECLAMO - Os usuários do 
transporte coletivo que liga 
Natal a Parnamirim tornam 
a reclamar desse serviço e da 
irregularidade nos horários. 
Como se transporte público 
em Natal tivesse alguma 
fiscalização.

CISMA - Só a misericórdia 
divina pode convencer o 
deputado José Dias a subir 
no palanque da deputada 
Márcia Maia candidata do 
PSDB a prefeita de Natal. 
Dias, tucano, mas arredio, só 
fica de longe. 

CASTIGO - O senador 
Garibaldi Filho está em 
Caicó fazendo a novena de 
Santana. É um direito cristão. 
Mas faria melhor se estivesse 
aos pés Santo Michel Temer 
indignado com o sofrimento 
do seu povo.

ALIÁS - O estilo cômodo 
e passivo é de toda nossa 
bancada federal. Seu espírito 
continua o mesmo nestes 
albores do Século 21: indicar 
seus familiares e amigos para 
cargos federais a cada novo 
governo. 

PERFIL - Estanho: o 
governador Robinson Faria, 
um político experiente, com 
três deputados federais, 
uma bancada de 18 votos na 
Assembléia e vários prefeitos, 
não terá um candidato 
próprio em Natal.

EFEITO - A ausência é 
incomum historicamente. 
Não se sabe se nasce do 
descuido ou do descaso ou 
se por estratégia. Só que 
deixa sua liderança sem rosto 
próprio na maior disputa do 
estado que governa.

FERIDA - Na visão 
de observadores mais 
experientes, a ausência fere 
o exemplo de ousadia e de 
tomada de posição quando o 
hoje governador, contra tudo 
e contra todos, assumiu e 
ganhou sua campanha. 

PERGUNTA - Aos que 
inventaram o RN Sustentável 
e dele fizeram uma marca 
muito rica que vai deixar 
uma dívida de setecentos 
milhões de dólares: de que 
adiante se o seu povo morre 
de bala ou de dor?

PALCO

CAMARIM

Lula na ONU
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva reclamou para 

a ONU que a justiça brasileira não está agindo corretamen-
te com ele. Lula, basta mostrar as faturas dos cartões de cré-
dito de toda a sua família para o povo brasileiro, que votou 
duas vezes, garantindo a você a presidência da República 
por oito anos. Você mentiu para o povo, que acreditou que 
você fosse honesto e trabalhador. Conte ao povo que você é 
amigo dos maiores empresários do país, que lhe garantem 
vários luxos, incluindo jatinhos, apartamentos, sítios, vinhos 
premiados, viagens internacionais, etc. Mostre os vídeos de 
suas palestras, com conteúdo próximo ao ridículo. Explique 
como é que você ganha tanto dinheiro para não falar nada 
que preste. Pare de reclamar!
José Carlos Saraiva da Costa

Via email

Empregos do Estado
É preciso diminuir a quantidade de cargos comissiona-

dos, que só servem para abrigar apadrinhados de certos po-
líticos que não fazem nada pelo nosso estado a não ser des-
perdiçar o dinheiro arrecadado com impostos.Essas pesso-
as não produzem nada de bom para o estado e por isso de-
vem dispensadas!
Iwry Nascimento

Via portal

Henrique Alves
Eita delação boa! Esse Sérgio Machado tá prestando um 

serviço para a sociedade hein?!
Diana Nascimento

Via portal

Elogio
Queria elogiar a crônica de Chrystian de Saboya sobre 

Ponta Negra, ele falou muito bem. Voltei a assinar o jornal 
porque estou gostando muito das crônicas dele.
Marisa Almeida 

Via telefone

Lula
Lula não deveria ser bem vindo por pelo mal que ele fez 

ao RN em não construir a refinaria no estado.
Jailton Santos

Via Twitter

Fora do Armário
Melhor Blog de todos. Parabens por abrir espaço para a 

comunidade LGBT!
Nathalie Alves

Via Email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Uma boa história
Numa época em que apenas um em quatro brasileiros 

pode ser considerado plenamente alfabetizado – o contin-
gente de analfabetos funcionais é tristemente abissal para 
qualquer pátria educadora que se preze -, poucos se aven-
turam, por capacitação e gosto, a ler literatura séria. A refor-
çar a constatação, sabe-se que de cada três universitários, 
um não tem alfabetização plena. 

Pesquisa recente aponta a falta do hábito da leitura em 
44% da população brasileira, o que traz à memória estudo 
de Paulo Prado (“Retrato do Brasil”) que atribui a nossa bi-
bliofobia ao desprezo à cultura e ao espírito legados pelos 
bandeirantes.  

Se já não contamos com muitos leitores plenos, imagine 
com escritores. No último dia 25 celebrou-se o dia do escri-
tor, de preferência aquele cujo ofício autêntico extrapola o 
exorcismo de conflitos pessoais e a busca narcísica por ad-
miração e imortalidade. Ou aquele que desmistifica a pró-
pria atividade, pois escrever é trabalho aflitivo e exigente 
feito por um ser atormentado por dúvidas. “A gente comete 
tantos erros como escritor, [...] que acaba descobrindo, ape-
nas, que é idiota. É um trabalho humilhante” (Paul Auster).

Mesmo autores incensados pela crítica sofrem com a 
discrepância entre a busca de excelência e a realidade. “O 
livro nunca se compara ao sonho de perfeição que o artista 
tem quando o inicia” (Faulkner). 

Pessimistas admitem que, quanto mais velhos ficam, 
menos entendem a motivação e o processo de escrever (Ja-
vier Marías). Ao passo que outros ainda continuam tentan-
do descobrir o que leva alguém a escrever (CristovãoTezza). 

 Mas parece haver consenso acerca da melhor maneira 
de alguém se tornar um bom escritor: ler e escrever muito. 
“Ler é o que faz alguém sonhar em ser um escritor” (Sontag). 

A solidão e o tempo indispensável reservado para o 
ofício são quase uma constante. “Quanto mais longe você 
vai na escrita, mais fica sozinho. [...] e se você perde tem-
po, comete um pecado para o qual não existe perdão” 
(Hemingway).

Borges acreditava que aquilo que pensamos ser um tex-
to definitivo na realidade se deve ao cansaço do autor. E, re-
centemente, Franzen observou que “parte do trabalho de 
um escritor é arrumar encrenca”. Escritor, portanto, pressu-
põe não apenas um ser frustrado, solitário, perfeccionista, 
inseguro e exausto, mas encrenqueiro. 

No fundo, talvez exista uma razão pela qual muitos gos-
tariam de ser escritor. Céline, no auge do escárnio, comen-
tou que alguém só deveria ter o direito de morrer se tives-
se uma boa história para contar. É isso: uma boa história em 
que, não importa como, você consegue se revelar mais que 
revelar os outros.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Insegurança
Absurdo você sair de casa para trabalhar e pensar que 

um vagabundo pode te matar ou te ferir com uma faca ou 
tiro. Apoio qualquer iniciativa seja de paralisação ou restri-
ção de itinerário ou horários.
Bruno Cardoso
Via NOVOWhats
 
Elogio 

Muito boa as notícias. Parabéns!
Allex Costa
Via NOVOWhats
 
Sugestão

Vamos pra uma pauta mais positiva. Mostrando pro-
jetos que dão certo na terra. Que retratem aonde a saúde 
funcione. Revelem programas de preservação do meio am-
biente ressaltando a reciclagem do lixo na capital. Enfim, 
saindo da página policial. E sejamos felizes. 
Alexandre Machado
Via NOVOWhats
 
E agora?

Assisto um diretor de escola dizendo que só tem uma 
ronda para todas as escolas. Ai vou para um jogo do ABC 
que não junta 3 mil pessoas e vejo muitas viaturas, cavala-
ria etc. 

Não sou entendido em segurança mas acho que tem 
muita busca de diárias operacionais em algumas situações 
e carência de ações operacionais no cotidiano.

Que situação.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats 
 
NOVOWhats 

Parabéns pelas informações, por aqui fico sabendo de 
tudo. Maravilha! 
Tiago Leite
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Quero parabenizar a equipe do NOVOWhats deste jor-
nal pela criatividade em apresentar as notícias. 

Parabéns!!
Naldo Dantas
Via NOVOWhats

 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Em janeiro passado, escre-
vi neste espaço um texto a res-
peito de uma palestra profe-
rida pelo professor Leandro 
Karnal a convite do Conselho 
Regional de Administração. A 
palestra que muito me impres-
sionou pelo conteúdo de al-
tíssimo nível associado a uma 
verve que mesclava lucidez e 
mordacidade em iguais me-
didas fez crescer ainda mais 
a admiração que tenho pelo 
intelectual que a proferiu tão 
brilhantemente.

Pois eis que no início do 
mês, o mesmo intelectual, titu-
lar da UNICAMP (SP), foi en-
trevistado no programa Roda 
Vida da TV Cultura. O vídeo 
desta entrevista se encontra 
disponível no Youtube. Trata-
-se de uma exposição em al-
tíssimo nível de diversas ques-
tões que assombram nossa so-
ciedade atualmente. Numa es-
pécie de aula aberta a todos 
nós em que vários entrevista-
dores lhe faziam perguntas, o 
historiador nos brindou com 
algumas pérolas de conheci-
mento que resumi em algu-
mas passagens que mais me 
chamaram a atenção e apro-
veito para compartilhá-las 
com vocês. 

Quando perguntado se a 
democracia corre riscos no 
Brasil do governo interino, ele 
respondeu: “A democracia, em 
todos os lugares, em todas as 
épocas, corre sempre perigo. A 
democracia é uma planta que 
precisa ser cuidada, ela é frá-
gil. Somos um país que ainda 
precisa construir a luta contra 
o preconceito, contra a miso-
ginia, contra a violência contra 
as mulheres, contra a violência 
do racismo. Ainda temos pon-
tos a construir. Porém, sou um 
otimista melancólico. Sou oti-
mista porque acredito que já 
estivemos pior do que esta-
mos. Sou melancólico porque, 
como disse Brecht, a cadela do 
fascismo está sempre no cio. 
Ela está sempre sugerindo in-
tervenção militar, ela está sem-
pre afirmando que a mulher 
apanhou porque merecia, que 
um estupro ocorre porque a 
mulher leva uma vida leviana”. 

Em outro ponto da entre-
vista, após citar Churchil, di-
zendo que “A democracia é o 

pior dos sistemas, com exce-
ção de todos os outros.”, arre-
matou ainda: “Democracia 
não é nenhum paraíso, mas é 
ela que impede que chegue-
mos ao inferno!”

Sobre a divisão da socie-
dade em blocos binários, ge-
rando discórdia e ódio gene-
ralizado de parte a parte, ele 
declarou: “As redes sociais e 
a consequente capilarização 
da informação têm um lado 
bom: todo mundo está dando 
opinião. Mas também tem um 
lado ruim: todo mundo está 
dando opinião. Essa postu-
ra de não ouvir o outro e con-
siderar quem pensa diferente 
como um inimigo torna a situ-
ação atual pior do que em mo-
mentos semelhantes da nossa 
história, como em 1935 ou em 
1964. A polarização atrapalha. 
As pessoas bipolares precisam 
ser encaminhadas ao psiquia-
tra. Quando uma nação se tor-
na bipolar, eu não sei o que se 
faz.”

E continuou: “O problema 
da bipolarização é que ela não 
pensa. Ela apenas adjetiva. No 
momento em que eu digo que 
você é petralha ou coxinha, no 
momento em que eu lhe ca-
racterizo, eu deixo de pensar 
você como um ser humano 
dialético, contraditório, orgâ-
nico, em evolução. Eu paro de 
discutir as suas ideias e ape-
nas rotulo você. A polarização 
é burra e esse é o principal de-
feito dela, mas ela vem acom-
panhada de algo ainda pior: 
a vontade de eliminar o opo-
nente. Ou seja, ‘nem quero lhe 
ouvir. Nem quero escutar o 
que você tem a dizer’.”

O ódio em si, resultante 
desta mesma bipolarização já 
citada, ou causa dela, também 
foi tema da entrevista. Por que 
tanto ódio na sociedade atual? 
Leandro Karnal, em resposta, 
disse: “Recorrer ao ódio é um 
caminho um pouco mais fá-
cil. Todas as pessoas e todos 
os grupos que estão se enfren-
tando no Brasil atual estão se 
odiando. O ódio tem uma fun-
ção terapêutica profunda por-
que ele permite que eu não 
pense em mim. Por exemplo: 
enquanto eu odeio a presen-
ça do judeu na sociedade ale-
mã graças ao veneno da pro-

paganda nazista, eu não preci-
so pensar nas minhas incom-
petências, no meu fracasso. Eu 
posso atribuir todos os pro-
blemas a um determinado 
grupo.”

Sobre a Internet e os prog-
nósticos sombrios de que o 
acesso exagerado vai acabar 
com a leitura e a intelectua-
lidade, Karnal discorda. Para 
ele, a Internet é uma ferra-
menta neutra e cabe a cada 
um de nós fazer bom uso, ou 
não, dela: “Eu vejo a técni-
ca como neutra. Uma enxa-
da pode ser usada para plan-
tar ou para matar alguém. A 
Internet pode ser usada para 
aprender inglês, aprender 
alemão, ler a Ilíada, a Odis-
seia, pode lhe dar acesso a ví-
deos históricos, a formar sua 
consciência, a ter acesso a fil-
mes e assim por diante. Tam-
bém pode ser usada para você 
passar um dia inteiro num es-
tado de zumbi. Você é quem 
decide como vai usar. Conti-
nua sendo uma decisão do in-
divíduo, continua sendo uma 
questão humana como vou 
utilizar a Internet, as redes so-
ciais. Acho que a Internet é 
uma grande ferramenta. Resta 
saber como vamos utilizá-la.”

Um dos aspectos debati-
dos atualmente, o exagerado 
número de opções que temos 
à disposição também veio à 
tona. Ter muitas escolhas a fa-
zer não é algo que traz angús-
tia aos novos tempos? “A li-
berdade traz angústia. Cada 
escolha traz um ônus. Ao ca-
sar, vocês está indiretamen-
te dizendo ao Brad Pitt que 
‘não vai rolar com ele’. Mas 
essa angústia é boa. Porque se 
ela não existir, será substituí-
da pela paz imbecilizante da 
multidão.”

Sobre o papel de um pro-
fessor e a diferença entre edu-
cadores e ‘catequisadores’, 
Karnal declarou: “Um dia, um 
aluno meu, olhando uma má-
quina de escrever, perguntou: 
‘o que é isso?’ E eu respondi: 
‘é uma impressora wireless.’ 
Eu me considero um facilita-
dor, um decodificador, um tra-
dutor de signos. Traduzir tem 
sido o esforço do magistério 
pra mim. Eu sou um profes-
sor antes de ser um intelectu-

al. Sou alguém que dá acesso a 
conteúdos para que as pesso-
as pensem por si. Por isso, eu 
odeio ‘aula de catequese’, seja 
ela dada por um religioso ou 
ateu, por um vegetariano ou 
por um carnívoro, por um pe-
tralha ou por um coxinha. Eu 
odeio alguém que quer me 
convencer da sua verdade e 
quando encontro uma pessoa 
assim, recorro a um ditado do 
interior do Rio Grande do Sul: 
não toco tambor pra maluco 
dançar.” 

Leandro Karnal também 
comentou a respeito de um 
tema que, defendido por al-
gumas pessoas públicas sem 
maior relevância, tem perdido 
força dada à natureza ilógica 
da proposta, a tal lei da morda-
ça, chamada por seus criado-
res de “escola sem partido”: “O 
escola sem partido é uma as-
neira sem tamanho. É uma bo-
bagem conservadora de gen-
te que não é formada na área 
e que decide ter uma ideia ab-
surda que é substituir o que 
eles imaginam que seja uma 
ideologia em sala de aula por 
outra ideologia, que é uma ide-
ologia conservadora. É uma 
crença fantasiosa de uma di-
reita delirante e absurdamen-
te estúpida de que a escola for-
me a cabeça das pessoas e de 
que os jovens saiam de lá como 
líderes sindicais. Os jovens não 
são massa de manobra. Os pro-
fessores e os pais sabem dis-
so. Os jovens têm suas próprias 
opiniões.” 

Em vários momentos da 
entrevista, Karnal deixa esca-
par sua faceta de “otimista me-
lancólico”, como ele mesmo de-
finiu. Ao comentar um fenôme-
no atual que é o crescente inte-
resse das pessoas em assistirem 
palestras e debates de intelectu-
ais, ele disse:  “O saber humanís-
tico está sendo redescoberto. O 
fato de haver hoje filas para pa-
lestras de conhecimento, filóso-
fos públicos, historiadores pú-
blicos, escritores populares é 
um excelente sinal.”

Assino embaixo do que 
o professor falou. E que uma 
mente brilhante e lúcida como 
a dele tenha vez e voz em tem-
pos tão confusos, tão atrapa-
lhados, que estamos vivendo, 
também é um excelente sinal. 

Um otimista melancólico

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Quer notícia rápida e objetiva? Nosso 
Twitter dá para você. Siga @NovoJornalRN 
e acompanhe as notícias sobre Natal e o 
mundo, em tempo real. Legal, né?

A jovem Joyce Mirelli, de 11 anos, está há 
seis meses internada no Hospital Infantil 
Varela Santiago, em Natal e sonha em 
conhecer seu ídolo Wesley Safadão. Vamos 
ajudar esse sonho?

Campanha #essaminhaparada segue a 
todo vapor. Seja um seguidor do NOVO 
e participe também, basta tirar uma foto 
da sua parada de ônibus e mandar para a 
gente via NOVOWhats (991133526)

Projeto põe em risco 
empregos dos servidores 

públicos no RN:

Facebook retira do ar uma 
das páginas mais populares 

do RN: 

Hipótese diz que mundo 
acaba nesta sexta-feira 

(29); internet aguarda com 
memes: 

Toda a atenção, principalmente para 
motociclistas, no tráfego na Ponte Newton 
Navarro (imediações da Praia do Forte). Com 
fortes ventos, a areia da praia “invade” a pista, com 
riscos para acidentes.
Foto: Fábio Cortez/NOVO 

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Ação dos bandidos foi uma resposta ao governo, que começou a 
instalar equipamentos bloqueadores de sinais de celular nos presídios

Facções criminosas fazem 
ataques a ônibus em Natal 
e na Região Metropolitana

A 
população de Na-
tal viveu um dia 
de tensão a par-
tir da tarde de on-
tem. Após a con-

firmação da instalação de equi-
pamentos bloqueadores de si-
nais de celular na Penitenciária 
Estadual de Parnamirim (PEP), 
integrantes de facções crimino-
sas cumpriram as ameaças de 
retaliação feitas na quinta-fei-
ra (28) e divulgadas nas mídias 
sociais por meio de áudios. Por 
volta das 14h até cerca de 21h, 
pelo menos sete ônibus foram 
queimados criminosamente 
na capital potiguar e na região 
metropolitana, sendo cinco de-
les em Natal, um em Macaíba e 
outro em Parnamirim.

No final da tarde ontem, 
em entrevista coletiva, o se-
cretário de Segurança Públi-
ca, Ronaldo Lundgren, acom-
panhado do titular da Justiça e 
da Cidadania, Wallber Virgo-
lino, informou que ainda não 
dava para relacionar os incên-
dios à prometida resposta dos 
detentos contra as ações do 
governo nos presídios. “Para 
confirma precisamos das con-
clusões dos inquéritos, mas há 
sim indícios”, declarou.

O primeiro caso registrado 
ocorreu na BR-304, nas ime-
diações de Macaíba, na Grande 
Natal, por volta das 14h. Um mi-
cro-ônibus pegou fogo no meio 
da rodovia após supostamente 
dois homens pedirem para en-
trar, mandarem quem estava 
no interior sair e começarem o 
incêndio. O fato ocorreu entre o 
viaduto de Parnamirim e a en-
trada de Macaíba. A Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) chegou 
a negar a ação dos criminosos, 
mas no início da noite voltou 
atrás e confirmou que o incên-
dio foi um atentado.

Outras cinco ocorrências 
em Natal se sucederam. O pri-
meiro caso na capital ocor-
reu em frente ao cemitério no 
bairro do Bom Pastor, na Zona 
Oeste, quando dois homens 
encapuzados pararam um 
ônibus que fazia a linha 22, da 
empresa Conceição, tiraram 
os passageiros e o motorista 
da condução e tocaram fogo. 
Segundo informações passa-
das pelo sargento Magdiel, ofi-
cial de serviço do 9º Batalhão 

da Polícia Militar, a dupla esta-
va em um veículo Siena de cor 
branca. “O fogo não chegou a 
atingir quase nada. Foi uma 
tentativa, mas populares con-
seguiram controlar a situação 
logo”, afirmou o PM.

A reportagem seguiu para 
o local, mas foi informada por 
um funcionário da Conceição 
que a empresa havia mandado 
recolher rapidamente o ôni-
bus. Próximo do local, no ter-
minal de ônibus do bairro de 
Cidade Nova, mais um atenta-
do, por volta das 16h. Um gru-
po de três rapazes com cami-
sas cobrindo o rosto e com gar-
rafas com um líquido – seme-
lhante a gasolina – retiraram 
de dentro do ônibus o moto-
rista da linha 20, da Guanaba-
ra, que estava estacionado.

O funcionário afirmou que 
foi puxado pelo colarinho e 
em seguida começou o incên-
dio. Os suspeitos gravaram 
um vídeo mostrando a pró-
pria ação e chegou a se ouvir 
tiros sendo disparados. O mo-
torista e alguns colegas que se 
encontravam no terminal es-
tavam assustados quando a 
reportagem chegou ao local.

O cheiro de plástico quei-
mado ainda era forte. O fogo 
parece não ter se alastrado 
completamente. Parte dos 
bancos e do teto, na região da 
frente do veículo, estava quei-
mada, assim como a máquina 
que registra as passagens dos 
usuários e controla a catraca. 
Havia ainda vidros quebrados 
no chão e cinzas no piso e nos 
corrimões. Algumas janelas 
estavam quebradas.

Nas Quintas, também na 
Zona Oeste, um ônibus da li-
nha 61/62 foi incendiado na 
Avenida Mário Negócio. O 
próximo da lista foi no cruza-
mento da Rua Tororós com 
a Nascimento de Castro, em 
Lagoa Nova, Zona Sul. Novos 
atentados seguiram no Con-
junto Santarém, na Zona Nor-
te, e na BR-101, nas imedia-
ções de Taborda, Parnamirim.

Também no município, 
um ônibus da linha J foi de-
predado em Passagem de 
Areia. Suas janelas ficaram 
todas destruídas por pedras. 
Segundo a Polícia Militar, até 
o fechamento desta edição, 
não havia confirmado se esse 
ataque fazia parte dos outros 
ocorridos anteriormente.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Em entrevista coletiva 
na tarde de ontem, tanto 
o secretário de Segurança 
Pública, Ronaldo 
Lundgren, quanto o de 
Justiça, Wallber Virgolino, 
afirmaram achar normal 
a reação dos criminosos 
após as ações do governo. 
O secretário da Sejuc 
garantiu que o Estado está 
“contendo a situação com a 
força necessária”.

O titular da Sesed 
admitiu já esperar os 
ataques ou algo do tipo. 
“A intenção é o Estado 
retomar o controle 
do sistema prisional, 
hoje em calamidade. Já 
esperávamos uma reação 
[dos criminosos] e é 
natural que ela ocorra. Em 
outros estados já ocorreu 
o mesmo”, comentou 
Lundgren, que disse que 
durante toda a tarde de 
ontem as forças policiais 
fizeram rondas ostensivas 
e buscas nas ruas de Natal 
e ficaram de sobreaviso no 
interior do estado.

O secretário ainda 
admitiu a situação 
crítica, mas pediu para a 
população tentar manter 
a rotina. “Preocupação há, 
mas peço à população que 
mantenha a vida normal. 
Não podemos nos render a 
essas ameaças baratas. Não 
há crime organizado forte, 
eles são mais fracos do que 
o governo”, declarou.

Ontem, algumas 
empresas de ônibus 
chegaram a recolher sua 
frota para as garagens por 
receio de novos ataques, 
mas após uma reunião com 
os secretários de Segurança 
e Justiça, os empresários 
parecem ter voltado atrás. 

O governador Robinson 
Faria se reuniu ontem 
(29) com o secretário 
da Segurança, Ronaldo 
Lundgren, e o secretário 
da Justiça e da Cidadania, 
Wallber Virgolino, para 
discutir as ações tomadas 
pelo Estado após as 
ocorrências envolvendo 
transportes coletivos 
em Natal e Região 
Metropolitana.

No Gabinete de Gestão 
Integrada do Estado (GGI), 
localizado no Centro 
Administrativo, o chefe 
do Executivo afirmou que 
a reação dos criminosos 
veio depois que o governo 
tomou providências para 
aumentar o controle sobre 
os apenados do sistema 
prisional do Estado.

“Bandidos estão 
reagindo porque o governo 
instalou bloqueador de 
celular em um presídio. 
Mas não vamos recuar. Já 
declarei aqui: confio na 
polícia. A força policial tem 
toda a liberdade de atuar 
para garantir a segurança 
da população”.

Também estiveram 
presentes no GGI, 
representantes do 
Ministério Público, 
Judiciário, Polícia Federal e 
toda cúpula da segurança 
do RN.

A Secretaria Estadual da 
Justiça e da Cidadania (Sejuc-
-RN) finalizou ontem a instala-
ção das torres de bloqueio do 
sinal de celular nos arredores 
da Penitenciária Estadual de 
Parnamirim (PEP), na Região 
Metropolitana de Natal. A tec-
nologia promete impedir que 
os detentos possam realizar 
ligações telefônicas das áreas 
internas do presídio. A empre-
sa Neger Tecnologia e Siste-
mas Ltda é a responsável pela 
instalação e manutenção dos 

equipamentos, que custaram 
R$ 174 mil aos cofres públicos.

O contrato com o sistema 
de bloqueio tem vigência até 
o dia 31 de dezembro. Quan-
do instaladas, a operação das 
torres acabou sendo alardea-
da pelos próprios detentos da 
penitenciária. Através de men-
sagens em redes sociais, diver-
sas ameaças foram feitas ao 
Governo do Estado. Em áu-
dios, compartilhados em gru-
pos de WhatsApp, os crimino-
sos comunicaram o “Salve Ge-

ral”, determinando ataques aos 
ônibus do transporte público.

Contudo, em entrevista 
coletiva o secretário da pasta, 
Wallber Virgolino, disse que o 
equipamento ainda não está 
funcionando por problemas 
técnicos, mas que “a qualquer 
momento pode começar a 
funcionar”.

Além do bloqueio do sinal 
de celular, a direção do PEP 
deflagrou uma série de medi-
das para disciplinar os custo-
diados. Cinco internos que po-

deriam estar relacionados aos 
ataques a ônibus foram rema-
nejados dentro do próprio pre-
sídio para celas isoladas. “Iden-
tificamos no PEP alguns deten-
tos e agora eles estão em celas 
adequadas”, disse Virgolino.

Foram suprimidos das ce-
las ventiladores, aparelhos de 
som e televisores. Também 
houve uma operação “pente-
-fino”, na manhã de ontem, in-
formou o secretário, na qual 
foram localizados aparelhos 
celulares. A Penitenciária Es-

tadual de Parnamirim regis-
trou diversas fugas este ano. 
A última aconteceu no últi-
mo dia 7 de julho. Seis deten-
tos conseguiram escapar. Nin-
guém recapturado até agora.

Nas outras penitenciárias, a 
Sejuc diz que vem aumentan-
do as rondas internas e na par-
te externas das unidades para 
tentar evitar mais fugas e mo-
tins. Neste fim de semana to-
dos os 800 agentes penitenciá-
rios do estado estarão de sobre-
aviso para possíveis rebeliões.

Reação 
dos presos 
já era 
esperada 

Governador 
diz que confia 
na polícia e 
não vai recuar 

Bloqueio de sinal e remoção de custodiados  

// Ônibus da Guanabara foi queimado no bairro de Cidade Nova por um grupo de três rapazes

// Ronaldo Lundgren e Wallber Virgolino,secretários da segurança e Justiça, respectivamente: entrevista

//atentados também foram registrados na rua dos Tororós, Lagoa Nova e no conjunto santarém, Zona Norte

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FOTOS: REPRODUÇÃO WHATSAPP
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Com ordem de serviço assinada, cerca de 200 famílias serão reassentadas num complexo 
habitacional, o que garante a continuidade do projeto da Barragem de Oiticica em Jucurutu 

Obra da Nova Barra de Santana 
está estimada em R$ 34,6 milhões

O 
Governo do Es-
tado, por meio 
da Secretaria Es-
tadual de Meio 
Ambiente e Re-

cursos Hídricos (Semarh), as-
sinou na tarde de ontem a or-
dem de serviço que marca o 
início da construção da Nova 
Barra de Santana. A obra está 
sendo implementada para re-
assentar os moradores da co-
munidade Barra de Santa-
na, uma das mais impactadas 
com a construção da Barra-
gem de Oiticica, localizada no 
município de Jucurutu, região 
do Seridó.

A  ordem de serviço foi as-
sinada em uma solenidade re-
alizada na praça da comuni-
dade, com a presença do go-
vernador Robinson Faria e do 
prefeito do município de Jucu-
rutu, George Queiroz. “Hoje 
é um dia de vitória, resultado 
da persistência do diálogo. Va-
mos fazer justiça social, a par-
tir da construção da Nova Bar-
ra. A população será relocada 
com dignidade, e toda a Infra-
estrutura necessária, além da 
oferta de água que beneficia-
rá mais de 20 cidades da re-
gião”, declarou o governador 
Robinson.

Orçada em R$ 34,6 mi-
lhões, a obra corresponde a 
um complexo composto por 
166 unidades habitacionais 
inseridas em uma estrutu-
ra urbanística que conta com 
creches, escolas, igrejas, espa-
ços de convivência, unidade 
básica de saúde e cemitério. 
Também será entregue com 
toda estrutura de drenagem, 
esgotamento sanitário, terra-
planagem e acessibilidade.

As unidades habitacionais 
serão destinadas aos morado-
ras de Barra de Santana, uma 
pequena comunidade onde 
vivem aproximadamente 200 
famílias, situada na área que 
será alagada pela Barragem de 
Oiticica, tornando os reassen-
tamentos necessários para a 
continuidade da obra. A Nova 
Barra de Santana fica localiza-
da na região conhecida como 
Alto do Paiol.

O projeto foi finalizado 
no ano passado com aprova-

ção da população local e co-
meçou a ser licenciado no 
início de fevereiro deste ano. 
Assinada a ordem de servi-
ço, a perspectiva é que de que 
entre 12 e 15 meses as famí-
lias sejam transferidas para o 
complexo.

As unidades habitacio-
nais devem ser entregues a 
partir de cinco modelos dife-
rentes, variando entre 50m² e 
150m². A destinação das famí-
lias está sendo estudada pela 
equipe de assistência social, 
de acordo com as necessida-
des dos novos inquilinos. En-
tretanto, já existe um pré-acor-
do garantindo que aquelas fa-
mílias com laços fraternos de 
vizinhança poderão conti-
nuar vivendo em residências 
adjacentes.

No que diz respeito aos 
moradores da Zona Rural, o 
governo do estado está ava-
liando as propriedades e tra-
balhando com negociações. 
De acordo com o secretário 
de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos, Mairton França, 
o processo de avaliação está 
sendo executado por uma 
equipe composta por um en-
genheiro civil, uma arquite-
ta e engenheiro agrônomo. O 
responsável pela obra ressal-
ta ainda que 97% dessas ne-
gociações já foram concluídas.

As obras na barragem 
precisaram ser interrompi-
das duas vezes em decorrên-
cia de protestos contra a de-
sapropriação. O secretário ex-
plica que os problemas foram 
causados porque o projeto 

inicial não contemplava essas 
questões sociais. "A comuni-
dade de Barra de Santana vai 
ser uma das mais afetadas di-
retamente. É uma comunida-
de que precisa da água e quer 
a barragem concluída. A des-
confiança inicial aconteceu 
em função das muitas pro-
messas que foram feitas em 
governos passados, mas não 
cumpridas", declara Mairton.

As questões sociais envol-
vendo desapropriação e reas-
sentamento das famílias cor-
responde a 49% do trabalho 
total a ser executado para con-
clusão da Barragem. Após os 
impasses iniciais, o projeto 
foi revisto com uma propos-
ta aditiva, passando a dialo-
gar com as necessidades da 
população. "A Barragem de 

Oiticica é uma obra de 11 mil 
hectares, que foi projetada em 
2007 sem pensar nas questões 
sociais e isso estava passando 
despercebido. Foi preciso fa-
zer uma 'faxina na casa'. Então 
fizemos um projeto aditivo 
para atender essas questões, 
com complemento no valor 
orçado para desapropriações, 
a obra da Nova Barra de San-
tana e negociações com mo-
radores da Zona Rural", expli-
ca o titular da pasta.

Sobre os aditivos, o secre-
tário afirma que as questões 
sociais foram esquecidas ou 
submensionadas pelas ges-
tões passadas e cita os acrésci-
mos que precisou implemen-
tar ao orçamento. A Nova Bar-
ra de Santana, por exemplo, 
está sendo construída a um 

custo de R$ 34,6 milhões. En-
tretanto, o projeto inicial pre-
via a destinação de apenas R$ 
11 milhões, equivalente a 30% 
do valor total. Com relação ao 
processo de desapropriação, 
estava previsto inicialmente 
um custo de R$ 8,5 milhões. 
O valor pago em desapropria-
ções já chega a R$ 20 milhões 
e a perspectiva é de que até o 
final do processo o custo total 
seja de R$ 27 milhões.

Estes aditivos estão sen-
do pleiteados junto ao gover-
no federal, responsável por 
96% dos recursos destina-
dos à obra. Na próxima sema-
na, o secretário deve se reunir 
com o ministro da Integração 
Nacional, Helder Barbalho, 
para discutir a aprovação dos 
aditivos. 

// Ordem de serviço foi assinada na praça da comunidade, pelo governador Robinson Faria, com a presença da população 

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / SECOM / CEDIDA

A obra é uma promessa an-
tiga ansiosamente aguarda-
da pela população do Seridó 
e deve ser concluída em apro-
ximadamente um ano. A ideia 
data dos anos 50. Entretanto, o 
processo só teve início em 2007 
e por problemas orçamentá-
rios só começou a ser constru-
ída de fato em 2013.  O reser-
vatório deve contribuir para 
autonomia hídrica de 17 mu-
nicípios, beneficiando aproxi-
madamente 500 mil pessoas.

A partir da Barragem de 
Oiticica, a Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos destaca um sistema de 
captação que está sendo de-
senvolvido para região Seridó.

A ideia é de que as bacias 

sejam interligadas a partir de 
Oiticica, captando água da 
barragem, que possui grande 
capacidade de gerar e arma-
zenar devido à localização es-
tratégica entre os municípios 
de Jucurutu, Jardim de Pira-
nhas e São Fernando. 

“Quero priorizar a aduto-
ra do Seridó, que atende a 17 
municípios, garantindo segu-
rança hídrica. Será mais uma 
fonte de abastecimento de 
água para região e todas as ci-
dades do Seridó serão bene-
ficiadas. Os problemas com 
a seca nos ensinaram que os 
projetos precisam ser feitos 
de forma interligada”, explica o 
responsável pela pasta.

O Mairton de França des-

taca ainda o projeto da Barra-
gem de Porto Carão, em Pen-
dências. De acordo com o se-
cretário, esta é uma região que 
enfrenta muitas dificuldades 
no abastecimento de água e 
a barragem poderá contribuir 
para a segurança hídrica.

O responsável pela pas-
ta ressalta que existem mui-
tas obras sendo desenvolvi-
das para solucionar a crise hí-
drica do Rio Grande do Norte, 
mas que a continuidade delas 
ainda depende da superação 
da crise econômica que aba-
la o país. “Temos muitos proje-
tos em desenvolvimento, mas 
algumas coisas ainda depen-
dem da superação da crise 
econômica”, declara.

Reservatório dará autonomia 
hídrica para 17 municípios

Hoje é um dia 
de vitória, 

resultado da 
persistência do 

diálogo. 
Vamos fazer 

justiça social, 
a partir da 

construção da 
Nova Barra.”

Robinson Faria 
Govenador
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Frustração de R$ 193 milhões na receita, de janeiro a junho deste ano, levou 
ao contingenciamento, mas educação, saúde e segurança estão preservadas

Governo faz cortes de R$ 38 
milhões e afeta poderes

A 
frustração de 
receita do Rio 
Grande do Nor-
te de janeiro a 
junho deste ano 

foi de R$ 193,8 milhões, de 
acordo com o governo do esta-
do. O valor representa uma re-
dução 5% entre o que Execu-
tivo estimava que recolheria e 
o que de fato entrou nas con-
tas do Estado. Foram R$ 3,2 bi-
lhões até 30 de junho, quan-
do eram aguardados R$ 3,4 
bilhões. 

Por conta disso, o gover-
nador Robinson Faria decre-
tou ontem (29) um corte de R$ 
38 milhões no orçamento do 
Estado, sendo R$ 33 milhões 
sob responsabilidade do Exe-
cutivo e mais de R$ 5 milhões 
por parte dos demais Pode-
res. O governo já havia decre-
to corte de R$ 155 milhões 
anteriormente. 

Além do Executivo, os 
maiores cortes são agora são 
na Assembleia Legislativa (R$ 
1,1 milhão) e Tribunal de Jus-

tiça (R$ 1,2 milhão). O decre-
to 28.248, publicado no Diário 
Oficial do Estado, destaca a ne-
cessidade de limitação de em-
penho e movimentação finan-
ceira, com o objetivo de man-
ter a execução orçamentária e 
o equilíbrio das contas públi-
cas para o exercício financei-
ro vigente. 

Isso aconteceu quatro dias 
depois de o governador Ro-
binson Faria ter se reunido 
com os chefes dos poderes, na 
Procuradoria Geral do Justiça, 
para discutir as mudanças que 
a lei 257, de renegociação das 
dívidas dos estados com o go-
verno federal, provocaria nos 
limites da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. A reunião foi se-
gunda-feira (25) e na ocasião, 
o governador já demonstra-
va preocupação com as con-
tas do estado e com os défi-
cits encontrados no Fundo de 
Participação do Estado (FPE) 
– que somam R$ 1 bilhão des-
de 2009. 

O governo busca no Minis-
tério da Fazenda uma ajuda fi-
nanceira equivalente às per-
das no FPE, em contrapartida 

ao perdão de parte da dívida 
dos grandes estados devedo-
res à União e o prolongamento 
das parcelas. O Estado é o se-
gundo com menor dívida e se-
ria pouco beneficiado, na visão 
do governo. 

De acordo com o decreto, a 
receita liquida do tesouro esti-
mado para o período de 1º de 
janeiro a 30 de Junho de 2016 é 
de R$ 3.395.614.889,63. Porém, 
a receita liquida do tesouro ar-
recadada, para o mesmo perí-

odo, foi de R$ 3.201.778.796,62. 
Portanto, a frustração na arre-
cadação para o período citado 
foi de R$ 193.836.093,01(cen-
to e noventa e três milhões, oi-
tocentos e trinta e seis mil no-
venta e três reais e um centa-
vo), diz o Diário Oficial.

O valor global da limitação 
de empenho a ser processada 
no terceiro bimestre é de R$ 
38.700.350,23, totalizando a li-
mitação de empenho dos R$ 
193.836.093,01.

Dessa forma, a Secretaria 
de Planejamento e Finanças 
do Estado está autorizada a 
deduzir do conjunto das dota-
ções orçamentárias das unida-
des gestoras vinculada ao Po-
der Executivo no valor de R$ 
33.092.669,48.

Escaparam da tesoura 
do governo, as áreas de Saú-
de, Educação e Segurança 
Pública.

Os poderes, além da De-
fensoria Pública, Ministério 
Público e Tribunal de Con-
tas promoverão a limitação de 
empenho tendo preservadas 
sua autonomia e indepen-
dência institucional.

igor Jácome 
Do NOVO

// Governador Robinson Faria autorizou cortes no orçamento

FRANKIE MARCONE/ NOVO

LISTA DE CORTES

Assembleia Legislativa 
R$ 1.199.710,86

Fundação Djalma Marinho 
R$ 108.360,99

Fundo Legislativo do 
Estado do RN 
R$ 42.570,39

Tribunal de Contas 
R$ 185.761,68

Tribunal de Contas - FRAP 
R$ 73.530,66

Tribunal de Justiça 
R$ 1.207.450,93

Fundo Estadual 
da Segurança dos 
Magistrados -FUNSEG 
R$ 61.920,56

Tribunal de Justiça - FDJ 
R$ 1.489.963,48

Procuradoria Geral da Justiça 
R$ 599.855,43

Procuradoria Geral da Justiça 
- FRMP 
R$ 441.183,99

Defensoria Pública 
R$ 123.841,12

Fundo de Manutenção e 
Aparelhamento da Defensoria 
Pública Geral do Estado 
-FUMADEP 
R$ 73.530,66

Executivo - 
R$ 33.092.669,48
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Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios Contínua, do IBGE, mostra uma taxa de 11,30% 
de desocupação no segundo trimestre em comparação com o mesmo período do ano passado

Desemprego recorde já atinge 
11,58 milhões de brasileiros

A 
taxa de desocu-
pação no Bra-
sil ficou em 
11,30% no se-
gundo trimes-

tre, de acordo com dados da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) divulgados 
ontem (29) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Este é o maior pa-
tamar de desemprego já re-
gistrado pela Pnad Contínua 
desde o início da série, em 
2012.

O resultado ficou alinha-
do com a previsão dos ana-
listas ouvidos pelo Projeções 
Broadcast, que estimavam 
uma taxa de desemprego en-
tre 11,20% e 11,90%, com me-
diana de exatos 11,30%. Em 
igual período do ano passa-
do, a taxa de desemprego me-
dida pela Pnad Contínua es-
tava em 8,3%. No primeiro tri-
mestre deste ano, a taxa ha-
via ficado em 10,9%, no maior 
patamar da história até então.

A renda média real do tra-
balhador foi de R$ 1.972 no 
segundo trimestre de 2016. O 
resultado representa queda 
de 4,2% em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

A massa de renda real ha-
bitual paga aos ocupados so-
mou R$ 174,6 bilhões no se-
gundo trimestre, queda de 
4,9% ante igual período do 
ano anterior.

Desde janeiro de 2014, o 
IBGE passou a divulgar a taxa 
de desocupação em bases tri-
mestrais para todo o territó-
rio nacional A nova pesqui-
sa substitui a Pesquisa Men-
sal de Emprego (PME), que 
abrangia apenas as seis prin-
cipais regiões metropolita-
nas, e também a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) anual, que pro-
duz informações referentes 
somente ao mês de setembro 
de cada ano.

POSTOS DE TRABALHO
O País já tem 11,586 mi-

lhões de desempregados. O 

montante representa um 
avanço de 38,7% no segundo 
trimestre do ano ante o mes-
mo período de 2015, o equi-
valente a 3,231 milhões de 
pessoas a mais em busca de 
uma vaga.

Ao mesmo tempo, 1,413 
milhão de postos de trabalho 
foram fechados, redução de 

1,5% na população ocupada 
no mesmo período.Ainda no 
segundo trimestre, a popula-
ção inativa cresceu 0,5%, com 
344 mil pessoas a mais nessa 
condição, fora do mercado de 
trabalho.

A taxa de desemprego 
medida pela Pnad fechou o 
segundo trimestre em 11,3%, 

no maior patamar da série 
histórica iniciada no primei-
ro trimestre de 2012. No se-
gundo trimestre de 2015, a 
taxa de desocupação era de 
8,3%. No trimestre encerrado 
em maio, o resultado foi de 
11,2%. Já no consolidado do 
primeiro trimestre deste ano, 
a taxa havia alcançado 10,9%.

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

// Taxa de desocupação chegou a 11,30% e rendimento médio do trabalhador brasileiro caiu 

MARCOS SANTOS/ NOVO

A renda média do traba-
lhador brasileiro caiu no se-
gundo trimestre ao menor 
nível desde o trimestre en-
cerrado em janeiro de 2013, 
quando era de R$ 1.969. No 
trimestre encerrado em ju-
nho, a renda média ficou em 
R$ 1.972. Um ano antes, esse 
rendimento era de R$ 2.058. 

“Os trabalhadores estão 
ganhando menos. Isso reafir-
ma a queda no poder aquisi-
tivo”, comentou Cimar Azere-
do, coordenador de Trabalho 
e Rendimento do IBGE.

Diante de uma renda do 
trabalho em queda e uma po-
pulação ocupada menor, a 
massa de renda real da popu-
lação ocupada caiu ao menor 
patamar desde o trimestre 
encerrado em abril de 2013, 
quando era de R$ 173,274 bi-
lhões. No segundo trimestre 
deste ano, a massa de renda 
ficou em R$ 174,647 bilhões, 
queda de 4,9% em relação a 
um ano antes.

“Demos uma marcha ré 
de pelo menos três anos”, ava-
liou Azeredo. “A massa de 
rendimento menor vai ini-
bir consumo, gastos. Ela vai 
se refletir no comércio, na 
indústria, e vai criar esse ci-
clo vicioso que a gente vê 
hoje no mercado de trabalho”, 
acrescentou.

O mercado de trabalho 
registrou o fechamento de 
1,486 milhão de vagas com 
carteira assinada no período 
de um ano até o final do se-
gundo trimestre, de acordo 
com dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua. O montante 
representa uma redução de 
4,1% no total de vagas formais 
no setor privado no segundo 
trimestre ante o mesmo perí-
odo de 2015.

CARTEIRA ASSINADA
O emprego sem carteira 

teve ligeiro aumento, de 0,2%, 

com 16 mil pessoas a mais na 
informalidade dentro do se-
tor privado. O trabalho do-
méstico, por outro lado, teve 
a adesão de 224 mil trabalha-
dores no período de um ano, 
alta de 3,7% no total de em-
pregados nessa condição. Já 
o trabalho por conta própria 
também aumentou em rela-
ção ao segundo trimestre de 
2015, 3,9%, com 857 mil pes-
soas a mais. 

INDÚSTRIA
A indústria demitiu 1,440 

milhão de trabalhadores no 
último ano. Segundo a Pnad 
Contínua, o montante repre-
senta uma redução de 11% 
no contingente de trabalha-
dores da atividade no segun-
do trimestre, ante o mesmo 
período do ano passado.

“A gente vê que a indús-
tria, sem dúvida, é o grupa-
mento que mais percebe essa 
crise”, afirma Cimar Azeredo, 
coordenador de Trabalho e 
Rendimento do IBGE.

São 1,4 milhão de pesso-
as a menos no contingente de 
trabalhadores da indústria. 
“Isso diretamente, sem contar 
aqueles que trabalham para 
a indústria, que sofrem esse 
impacto do fechar de portas 
da indústria, que são os traba-
lhadores terceirizados”, apon-
tou Azeredo.

O coordenador do IBGE 
explica que o grupamento In-
formação, comunicação e ati-
vidades financeiras, imobiliá-
rias, profissionais e adminis-
trativas foi atingido também 
pela crise na indústria. O gru-
pamento demitiu 1,079 mi-
lhão de pessoas em um ano, 
redução de 10% no total de 
ocupados em relação ao se-
gundo trimestre de 2015.

“Esse grupamento carrega 
dentro dele os terceirizados, 
que são atingidos pela queda 
na indústria”, justificou o co-
ordenador do IBGE. 

Renda média caiu de 
R$ 2.058 para R$ 1.969 
em apenas um ano

Os 
trabalhadores 

estão ganhando 
menos. Isso 
reafirma a 

queda no poder 
aquisitivo”.

Cimar Azeredo
Coordenador de Trabalho 

e Rendimentos do IBGE

O setor público conso-
lidado formado por 
União, estados e mu-

nicípios, registrou déficit pri-
mário – receitas menos des-
pesas, sem considerar os gas-
tos com juros – de R$ 10,061 
bilhões, em junho, informou 
ontem (29) o Banco Central 
(BC). Esse foi o pior resulta-
do para o mês na série histó-
rica, iniciada em dezembro 
de 2001. O resultado do mês 
passou superou o déficit de 
R$ 9,323 bilhões registrados 
em junho de 2015.

No primeiro semestre, o 
resultado negativo chegou a 
R$ 23,776 bilhões, também o 
pior resultado para o perío-
do. No primeiro semestre de 
2015, houve superávit primá-
rio de R$ 16,224 bilhões.

Em 12 meses encerrados 
em junho, o déficit primário 

ficou em R$ 151,249 bilhões, 
o que corresponde a 2,51% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país.

Em junho deste ano, o Go-
verno Central (Previdência, 
Banco Central e Tesouro Na-
cional) registrou déficit pri-
mário de R$ 10,451 bilhões. 
Os governos estaduais apre-
sentaram déficit primário de 
R$ 181 milhões, e os munici-
pais, superávit de R$ 279 mi-
lhões. As empresas estatais 
federais, estaduais e munici-
pais, excluídas empresas dos 
grupos Petrobras e Eletro-
bras, registraram superávit 
primário de R$ 291 milhões, 
no mês passado.

A meta fiscal prevê um 
déficit primário de até R$ 
163,9 bilhões nas contas pú-
blicas para este ano. Para che-
gar a esse resultado do setor 
público consolidado, a expec-
tativa é que o Governo Fede-

ral apresente déficit primário 
de R$ 170,496 bilhões e esta-
dos e municípios, um superá-
vit de R$ 6,554 bilhões.

Em junho, os gastos com 
juros nominais ficaram em 
R$ 22,113 bilhões, contra R$ 
26,933 bilhões em igual mês 
de 2015. No primeiro semes-
tre, os gastos chegaram a R$ 
173,312 bilhões. Em 12 me-
ses, encerrados em junho, as 
despesas com juros ficaram 
em R$ 449,228 bilhões, o que 
corresponde a 7,45% do PIB.

O déficit nominal, forma-
do pelo resultado primário e 
os resultados de juros, ficou 
em R$ 32,174 bilhões, no mês 
passado, ante R$ 36,256 bi-
lhões registrados em junho 
de 2015. No primeiro semes-
tre, o resultado negativo fi-
cou em R$ 197,087 bilhões, 
contra R$ 209,646 bilhões em 
igual período de 2015. Em 12 
meses, encerrados em junho, 
o déficit nominal ficou em R$ 

600,476 bilhões, o que corres-
ponde a 9,96% do PIB.

A dívida líquida do setor 
público (balanço entre o to-
tal de créditos e débitos dos 
governos federal, estadu-
ais e municipais) chegou a 
R$ 2,529 trilhões, em junho, 
o que corresponde a 42% do 
PIB, alta de 2,3 pontos per-
centuais em relação a maio. A 
dívida bruta, que contabiliza 
apenas os passivos dos gover-
nos federal, estaduais e muni-
cipais, chegou a R$ 4,130 tri-
lhões ou 68,5% do PIB, prati-
camente estável em relação a 
maio (68,6% do PIB).

O presidente interino Mi-
chel Temer sancionou sem 
vetos o projeto de lei que al-
tera a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de 2016 para in-
cluir a nova meta fiscal que 
prevê um déficit primário de 
até R$ 170,5 bilhões nas con-
tas públicas. A Lei 13.291 está  
na edição de (27) do DOU.

// Déficit

Setor público tem pior primeiro 
semestre da história desde 2001
Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil 

Municípios brasilei-
ros enfrentam pior si-
tuação fiscal da déca-
da, diz Firjan-  Os mu-
nicípios brasileiros enfren-
tam a pior situação fiscal 
dos últimos dez anos, se-
gundo o Índice Firjan de 
Gestão Fiscal (IFGF) re-
ferente a 2015, divulgado 
pela Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan). Segundo 
o economista-chefe da en-
tidade, Guilherme Mercês, 
a crise municipal reflete o 
cenário dos estados e da 
União. “Na verdade, essa 
deterioração fiscal foi apa-
recendo em sequência nos 
níveis de governo.”
O índice avaliou as contas 
de 4.688 prefeituras. Ou-
tras 880 não foram anali-
sadas porque não declara-
ram as contas ao Tesouro 
Nacional dentro do prazo 
legal estabelecido pela Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal (LRF).
De acordo com o estudo, 
87,4% das prefeituras bra-
sileiras apresentam situa-
ção fiscal entre difícil e crí-

tica, com base nos dados 
de 2015. 
Apenas 12,1% das cidades 
têm condições conside-
radas boas e apenas 0,5% 
excelentes. As 30 cidades 
com nível excelente ges-
tão fiscal estão distribuí-
das em vários estados do 
país, o que, segundo Mer-
cês, mostra que a “locali-
zação geográfica não é o 
determinante de uma boa 
gestão fiscal e, sim, as ati-
tudes dos gestores perante 
o orçamento público”.

Confiança do con-
sumidor tem peque-
na alta, mas continua 
abaixo da média his-
tórica- A confiança dos 
brasileiros ficou estável 
neste mês. O Índice Na-
cional de Expectativa do 
Consumidor (Inec) ficou 
em 101,2 pontos em ju-
lho, 0,2% acima do junho 
e 3,4% acima do registrado 
em julho do ano passado. 
Segundo pesquisa divul-
gada ontem (29) pela Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI)

Curtas
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Linha 2017 chega com visual atualizado e correção de antigos 
defeitos; hatch inicia com R$ 44.890 na versão LT 1.0

chevrolet lança o 
onix reestilizado 

D
esde que con-
quistou a li-
derança do 
mercado, em 
2015, o Onix 

jamais desceu do trono. Po-
rém, para manter o fôlego em 
vendas, o carro agora recebeu 
as primeiras grandes mudan-
ças desde seu lançamento, 
em 2013. Houve reestilização 
e reposicionamento de ver-
sões, alterações também apli-
cadas ao sedã Prisma. Ambos 
começam a ser vendidos em 
agosto

Agora, o hatch tem preço 
inicial de R$ 44.890 na versão 
de entrada, LT 1.0, que na li-
nha 2016 custava R$ 43.390. 
Não há mais a LS, opção bá-
sica até então. Com o motor 
1.4, o valor começa em R$ 
49.590. No caso do Prisma, 
por ora há só o 1.4, cuja tabela 
inicial é de R$ 53.690. 

A mudança mais aparen-
te está na dianteira, reestiliza-
da para acompanhar a nova 
identidade visual da Che-
vrolet, introduzida nos sedãs 
Cruze e Cobalt. Faróis e grade 
dianteira ficaram mais alon-
gados e horizontais, enquan-
to o capô e as laterais recebe-
ram vincos que aprimoraram 
a aerodinâmica, de acordo 
com a marca.

Os para-choques também 
mudaram, assim como a as-
sinatura luminosa das lan-
ternas traseiras. No sedã Pris-
ma, a tampa traseira foi rede-
senhada e ganhou um spoiler 
mais saliente. Nas versões de 
topo de hatch e sedã, faixas 
de LEDs percorrem os faróis, 
em um discreto flerte com 
segmentos superiores. 

Um dos diferenciais da li-
nha Onix - e razão de compra 
determinante para 25% de 
seus consumidores, segundo 
a Chevrolet - , a central multi-
mídia MyLink foi atualizada e 
ganhou tela maior, de 7". 

Enquanto a operação da 
antiga era feita unicamente 
pela tela sensível ao toque, de 
respostas irregulares, agora a 
tarefa é facilitada por botões 
físicos para algumas funções. 

Na cabine, se o acaba-
mento ainda abusa de plás-
ticos duros, os bancos ga-
nharam texturas em relevo 
- o artifício, já usado no rival 
Volkswagen Gol, ajuda a dis-
farçar a simplicidade.

Além disso, foram resol-
vidas falhas de ergonomia. 
Os puxadores de porta, que 
eram baixos demais e exi-
giam contorcionismos, agora 
estão integrados aos apoios 
de braços - que se prolon-
gam em um pequeno conso-
le, onde estão agrupados os 
comandos elétricos de vidros 
e retrovisores.

Na parte mecânica, as no-
vidades foram bem mais dis-
cretas. Quem esperava por 
motores mais modernos terá 
de aguardar a próxima gera-
ção do compacto. 

Os propulsores 1.0 e 1.4 
não tiveram ganho de potên-
cia (abastecidos com etanol, 
rendem 80 e 106 cv, respec-
tivamente), mas ficaram até 
18% mais econômicos, ainda 
de acordo com a marca. 

No caso do 1.4 manu-
al, que recebeu uma nova 
transmissão de seis marchas, 
o consumo urbano é de 8,6 
km/l (etanol) e 12,5 km/l (ga-

solina) e o rodoviário, de 10,2 
km/l e 14,9 km/l, respectiva-
mente, conforme dados da 
Chevrolet. 

Uma nova luz espia no 
painel indica o melhor mo-
mento para as trocas de 
marcha, também para aju-
dar o motorista a poupar 
combustível.

Em movimento, o ga-
nho de dirigibilidade do Onix 
2017 veio sobretudo da nova 
direção elétrica, com respos-
tas mais precisas que as do 
sistema hidráulico anterior. 

Por outro lado, o motor 
1.4 continua cumprindo ape-
nas o necessário em termos 
de desempenho, sem respos-
tas eletrizantes. Nesse quesi-
to em particular, os concor-
rente Hyundai HB20 e VW 
Gol são mais divertidos.

Com o câmbio manual, 
de engates precisos, é mais 
fácil imprimir ritmo às acele-
rações e obter um bom rendi-
mento do propulsor. 

A sexta marcha ajuda a 
poupar combustível em ro-
dovias, mas não chega a tra-
zer grande redução de giro: 
a 100 km/h, a rotação cai de 
3.100 para 2.800 rpm.

Já a opção com caixa auto-
mática agrada mais no trân-
sito urbano, em que toca-
da é branda e a comodidade 
se impõe em meio ao anda e 
para. Na estrada, a transmis-
são deixa as respostas do car-
ro anestesiadas. 

Em retomadas, ela ele-
va demais o giro na tentativa 
de extrair potência, o que au-
menta o nível de ruído e dei-
xa evidentes as limitações do 
motor 1.4.

A conquista da lideran-
ça do mercado por Onix e 
Prisma se deu com expres-
siva ajuda das vendas dire-
tas - que costuma privilegiar 
versões básicas, para uso de 
frotistas. 

Na linha 2017, porém, a 
Chevrolet reforçou os con-
teúdos de todas as opções 
dos modelos, e mesmo o ca-
tálogo mais barato (LT 1.0 
sem a central MyLink) pas-
sou a contar com itens de sé-
rie como ar-condicionado, di-
reção elétrica, travas e vidros 
dianteiros elétricos, sistema 

de som com porta USB e co-
nexão Bluetooth e banco do 
motorista com regulagem de 
altura.

O sistema OnStar tam-
bém está presente em toda a 
linha, mas seu conteúdo va-
ria conforme a versão. Na LT 
sem MyLink, o pacote Safe 
traz apenas funções de diag-
nóstico de pressão de pneus 
e monitoramento e bloqueio 
remoto do veículo. 

A LT com MyLink acres-
centa o Protect, com conexão 
automática a uma central de 
socorro em caso de acidente, 

enquanto navegador e servi-
ço de concierge são facilida-
des do pacote Exclusive, re-
servado à configuração de 
topo, LTZ.

Em todos os casos, os pa-
cotes são pagos, mas ofere-
cidos em cortesia durante os 
12 primeiros meses de uso. A 
Chevrolet ainda não definiu 
se a assinatura será mensal 
ou anual.

Outras novidades entre os 
itens do compacto são o sen-
sor de obstáculos traseiro, nas 
versões com motor 1.4, e a câ-
mera de ré, apenas na LTZ.

conteúdos reforçados incluem 
assistente onstar de série

FICHA 
TÉCNICA

+PRÓS

CONECTIVIDADE 

Central MyLink 
atualizada e novo 
assistente OnStar dão 
“upgrade” nos trunfos 
que 

fizeram a fama do 
modelo

+CONTRAS

DESEMPENHO 

Motor 1.4 cumpre 
o básico, mas sem 
empolgar, com 
respostas aquém das 
dos rivais

DADOS

Motor
1.4, 4 cil., 8V, flexível

Potência (cv)*
106 a 6.000 rpm

Torque (mkgf)*
13,9 a 4.800 rpm

Câmbio
Manual ou automático, 
6 m.

Porta-malas
280 litros

*DADOS COM 
ETANOL; FONTE: 
CHEVROLET

ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0091/2016 -TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

dia 04/08/2016, às
15h00min

A Comissão

Execução dos serviços para conservação, manutenção e melhoria das 7
estações de tratamento de esgotos, e 27 estações elevatórias de esgoto
pertencentes ao sistema de esgotamento sanitário na área da RNS, Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que promoverá a abertura dos envelopes de propostas de preços das
empresas habilitadas para a 2ª fase do certame em epígrafe, no

, na sala de Licitações da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 29 de julho de 2016

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0065/2016
PREGÃO ELETRÔNICO - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

AF COMÉRCIO EIRELI - ME SUSPENDER
SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Registro de Preços para eventual aquisição de material hidráulico para uso na
operação e manutenção dos sistemas de águas e esgotos da CAERN, conforme Ordem de
Licitação nº 0232 - M/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão do
pedido de recurso apresentado pela , resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da
imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160 ou ainda no e-mail

Natal/RN, 29 de julho de 2016
- Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br.
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A fisioterapeuta Cinthia 
Rocha, especializada 
em procedimentos pré 
e pós gestação, defende 
a realização dos partos 
normais, que no Brasil 
ainda são a minoria 
quando comparado com 
as cesarianas. Segundo ela, 
o tempo de recuperação 
da mãe no procedimento 
cirúrgico é muito maior 
quando comparado ao 
humanizado.

“Ao fazer a fisioterapia 
estimulamos a realização 
do parto humanizado, 
o normal. É muito 
importante a mãe saber 
que pode fazer o parto 
normal, contudo o que 
vemos hoje no Brasil 
é diferente. A cesária é 
um procedimento que 
se adota no Brasil. É um 
trauma para mãe porque 
é um procedimento 
cirúrgico e gera um 
trauma. É um corte feito 
e muitas vezes atinge 
músculos”, defende a 
fisioterapeuta.

De um a cinco dias 
após o parto, é importante 
que a nova mãe mantenha 
o tratamento terapêutico. 
Com ele, se mantêm os 
procedimentos pré parto, 
como a drenagem linfática, 
o ultrassom, os exercícios 
miolinfocinéticos e os 
alongamentos, estes últimos 
importantes sobretudo para 
a região do pescoço e o trato 
da postura das mulheres.

“O ultrassom é 
extremamente importante 
nessa fase pela postura 
que a mãe adota para 
amamentar, que vai 
contraturar os músculos 
posteriores das costas. O 
ultrassom terapêutico vai 
promover o relaxamento 
e alinhar essas fibras 
musculares”, ressaltou a 
fisioterapeuta.

Outra indicação é 
manter a ingestão de muita 
água e o relaxamento. 
Segundo Cinthia Rocha 
é muito importante que 
as mães tenham boas 
noites de sono durante 
a amamentação. “Água e 
sono é a solução para a 
lactação. Se você tem água 
e dormir bem você terá a 
produção de leite”, contou.

É importante destacar 
que nem todas as gestantes 
podem fazer a fisioterapia 
vascular. O tratamento 
é contraindicado para 
pacientes com hipertensão 
não controlada, ou seja, 
pacientes de alto risco 
que tenham pressão alta 
sem controle. Porém, a 
paciente que tem a pressão 
desestabilizada, mas que 
é controlada, pode fazer o 
tratamento já que poderá 
ser beneficiada com a 
normalização da pressão. 
Além disso, o recomentado 
é que o tratamento seja 
feito com um profissional 
qualificado e especializado 
na fisioterapia vascular pré 
e pós parto.

No dia “D” de amamen-
tação, 6, a Cidade da Criança 
recebe o maior evento de lac-
tação do Rio Grande do Nor-
te: o AMARMentar Natal. O 
evento acontece no sábado 
das 14h às 18h, onde pelo me-
nos 200 mães devem se reu-
nir para um aleitamento cole-
tivo contextualizado por uma 
programação de incentivo a 
amamentação. O evento con-
ta com uma série de palestras, 
standes e oficinas.

As atividades contemplam 
a importância da amamenta-
ção para a qualidade de vida 
das crianças entre zero e dois 
anos, esclarecendo mitos co-
mumente difundidos entre as 

gestantes. As questões aborda-
das vão de orientações sobre 
nutrição e doação de leite ma-
terno a temas como higiene, 
vacinação e importância da fi-
sioterapia no pré e pós parto.

A fisioterapeuta Cinthia 
Rocha é uma das palestrantes 
do evento. “Vamos desvendar 
alguns mitos e verdades sobre 
a gravidez, como por exemplo: 
se tocar na minha barriga meu 
bebê nasce prematuramente. 
Não, a mãe pode tocar na bar-
riga, fazer a hidratação sem 
problema. Vamos esclarecer a 
importância da fisioterapia no 
pré e pós-parto”, afirmou.

A programação também 
inclui oficinas, como as de 

musicalidade e estimulação 
para bebês. Além da realiza-
ção de testes do reflexo ver-
melho (teste do olhinho). O 
exame será realizado em 30 
crianças cadastradas ao lon-
go do evento. O teste previne 
e diagnostica doenças como 
catarata congênita, glaucoma, 
infecções, traumas de parto e 
cegueira, dentre outras doen-
ças oculares.

O AMARMentar Natal 
será aberto ao público, de gra-
ça. Entretanto, é preciso pagar 
a taxa de acesso à Cidade da 
Criança no valor de R$ 1,00. 
Os participantes também po-
dem contribuir com a doação 
de produtos de higiene pesso-

al infantil, alimentos não pere-
cíveis e fraldas que serão des-
tinados para o Lar Bom Je-
sus, em Pium, e para o Lírio do 
Vale, localizado em Macaíba.  

O evento foi idealizado 
pelo Grupo Mais Mães, que 
reúne 13 mães digital influen-
cers da capital potiguar. A pri-
meira edição do encontro 
AMARmentar também con-
ta com o apoio do Governo do 
Estado, através da Secretaria 
de Saúde Pública, da Materni-
dade Januário Cicco, Funda-
ção José Augusto, da Cidade 
da Criança, Sociedade de Pe-
diatria do RN, integrantes Clu-
be CardioPet e alunos de me-
dicina da UFRN.

A importância 
do parto 
normal

AMARmentar Natal é nesta semana

Semana Mundial da Amamentação chama atenção para técnicas
que melhoram qualidade de vida de gestantes e lactantes

Fisioterapia para 
mamães e bebês

O 
mês de agosto 
está chegando e 
com ele a Sema-
na Mundial da 
Amamentação, 

período comemorado até o 
próximo dia 7 e que busca cha-
mar a atenção sobre a impor-
tância do aleitamento mater-
no, recomendado para bebês 
de até dois anos de vida. Con-
tudo, muitas vezes a produ-
ção do leite materno deve ser 
estimulada mesmo antes de a 
criança vir ao mundo, e preci-
sa seguir após o parto. É nes-
se ponto que entra em cena na 
vida das futuras mães a chama-
da fisioterapia vascular pré e 
pós parto, um conjunto de pro-
cedimentos terapêuticos que 
juntos promovem a melhoria 
da qualidade de vida das ges-
tantes, das mães ainda em pro-
cesso de amamentação e dos 
bebês, consequentemente.

Em Natal, a data comemo-
rativa será no sábado (6), consi-
derada o Dia “D” da Amamen-
tação, na Cidade da Criança, 
onde será realizado o 1º AMAR-
mentar Natal. A fisioterapeuta 
Cinthia Rocha, uma das profis-
sionais que realizam a terapia 
pré e pós parto, será uma das 
palestrantes do evento.

Ela diz que as gestantes 
podem começar o tratamen-
to já a partir do terceiro mês 
de gravidez. Antes que isso a 
fisioterapeuta alerta que há 
riscos quanto a abortos. “O in-
dicado é com três meses, sal-

vo recomendação médica em 
que a paciente precisa come-
çar antes”, destacou.

Sobre a fisioterapia vascu-
lar, Cinthia explica que o pri-
meiro procedimento é a dre-
nagem linfática, realizado para 
evitar os edemas que costu-
mam aparecer durante a gesta-
ção. A drenagem linfática é in-
dicada ser feita três vezes por 
semana e até um dia antes do 
parto. Durante os – geralmente 
– noves meses de formação do 
feto, o útero da mulher também 
pressiona seus gânglios ingui-
nais – região das coxas – o que 
dificulta a circulação sanguí-
nea. Assim, surgem os edemas.

Basicamente, a terapia faz 
a drenagem da linfa – líquido 
que trafega dentro do sistema 
circulatório e precisa ser excre-
tado – de dentro dos gânglios 
linfáticos – pequenas áreas 
pertencentes ao sistema linfá-
tico, que é responsável por fil-
trar a linfa e produzir anticor-
pos. Isso faz o sangue fluir me-
lhor pelo corpo.

“Começamos com o trata-
mento de fisioterapia chama-
do drenagem linfática, que vai 
evitar na gestante aqueles fa-
mosos edemas, que podem 
aparecer durante toda a ges-
tação. Fazemos o esvaziamen-
to dos gânglios linfáticos, co-

locamos essa linfa dentro do 
interstício, ela vai chegar aos 
grandes gânglios [nas axilas 
ou pescoço, por exemplo], vai 
ser capitada e excretada pelo 
sistema urinário”, explicou a 
fisioterapeuta.

Outra área trabalhada na 
fisioterapia pré parto é a axi-
lar, fundamental para a produ-
ção do nutritivo leite materno. 
“Também estimulamos o gân-
glio axilar. Ele estimula a des-
sensibilização do mamilo, fa-
cilitando a lactação”, disse Cin-
thia Rocha. Com o tratamento, 
complementa ela, é possível 
se evitar o trauma da fissura 
dos seios durante a amamen-

tação, problema doloroso que 
tanto aflige as lactantes.

Juntamente com a drena-
gem são feitos exercícios mio-
linfocinéticos, que ajudam o 
bombeamento do sangue e 
feitos regularmente pode ser 
evitada a chamada trombo-
se venosa profunda, um dos 
grandes vilões da gestação. 
“Isso ocorre porque o múscu-
lo está nutrido, levamos oxi-
genação até ele e evitamos a 
trombose”, pontua Cinthia.

Além de aumentar a imu-
nidade da mulher e melho-
rar a circulação, esses proce-
dimentos também ajudam o 
feto porque traz mais nutrição 
para a placenta. “Tudo isso fa-
vorece a boa nutrição placen-
tária porque o sistema linfáti-
co ao ser estimulado, ele au-
menta a produção de células 
de defesa. Ou seja, o sistema 
autoimune e a nutrição pla-
centária, um grande benefício 
para a mãe o bebê”, ressaltou a 
fisioterapeuta.

Outro procedimento con-
siderado fundamental antes 
de a mãe ter seu bebê é o ul-
trassom terapêutico, medida 
considerada eficaz para o rela-
xamento da região do pescoço 
e ombros da paciente.

“A mamãe começa a dor-
mir melhor e com isso have-
rá uma maior produção de lei-
te e um maior relaxamento. É 
bom deixar claro que a gestan-
te não precisa sentir dor na co-
luna, isso é um mito. Hoje te-
mos recursos para que alivie, 
minimize ou até debele essa 
dor”, afirmou Cinthia.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Cinthia Rocha, fisioterapeuta especializada em pré e pós parto

ARGEMIRO LIMA / NOVO

REPRODUÇÃO

// Produção do leite materno pode começar a ser estimulada antes de a criança nascer, através da fisioterapia, e precisa seguir após o parto
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Além de todos os problemas estruturais, atletas da Australia são obrigados a evacuar prédio 
onde estão alojados após o alarme de incêndio ser acionado e provocar princípio de pânico

Australianos levam susto 
com incêndio na Vila Olímpica

N
em só Natal 
teve um dia de 
fogo ontem. 
No Rio de Ja-
neiro, adele-

gação da Austrália tomou 
um susto quando o alar-
me de incêndio do edifí-
cio onde está hospedada 
na Vila Olímpica foi acio-
nado. Mas ficou tudo bem. 
Cerca de meia hora de-
pois, antes de escurecer na 
zona Oeste do Rio, os aus-
tralianos voltaram aos seus 
apartamentos.

"Todos os atletas fo-
ram evacuados com segu-
rança e agora nós estamos 
de volta ao prédio", escre-
veu o perfil da delegação 
da Austrália no Twitter. Se-
gundo o Comitê Rio-2016, 
os bombeiros informaram 
que uma guimba de cigar-
ro foi deixada sobre um 
papelão no 2.º subsolo do 
prédio, o que iniciou as 
chamas. A fumaça come-
çou a se espalhar pelas es-
cadas e, por isso, o prédio 
foi evacuado. 

Três caminhões do Cor-
po de Bombeiros foram 
acionados e a brigada de 
incêndio da Vila também 
se mobilizou. Mas tudo não 
passou de um susto e ne-
nhuma das duas equipes 
precisou trabalhar. 

Enquanto tudo isso 
acontecia na avenida prin-
cipal da Vila, onde os re-
pórteres não têm acesso, 
na área internacional era 
como se nada estivesse 
ocorrendo. Um atleta neo-
zelandês, quando questio-
nado se sabia de algo, ficou 
surpreso com a informação 
e ainda se divertiu ao saber 
de mais um problema com 
os rivais australianos.

// segundo o Comitê rio-2016, os bombeiros informaram que uma guimba de cigarro foi deixada sobre um papelão no 2.º subsolo do prédio, o que iniciou as chamas

// para o prefeito do rio,  é “hora de deixar o baixo astral de lado” para aproveitar as oportunidades que a cidade terá nas próximas semanas

FERNANDO FRAZÃO

RICARDO CASSIANO

Paes: o ‘centro do mundo’

O atacante Neymar vai ser o 
capitão da seleção brasileira na 
Olimpíada do Rio de Janeiro. A 
oficialização ocorreu na manhã 
de ontem. O técnico Rogério 
Micale disse que teria várias 
opções no grupo para exercer 
o posto, mas preferiu manter 
a braçadeira com o craque do 
time, que já exerce a função na 
equipe principal.
“Em relação ao capitão vai ser 
o Neymar. Eu tenho um outro 
capitão aqui do meu lado 
(Marquinhos), que poderia 
ter a faixa por tudo o que ele 
representa”, disse Micale. “Não 
só ele, como o Rodrigo Caio, 
o Luan e até o Gabriel Jesus, 
pelo amor com que joga. O 
Fernando (Prass) poderia ser o 
capitão. Não temos um troféu, 
são 18 medalhas.”
Micale afirmou que Neymar 
é um jogador muito querido 
no grupo, demonstrou ser não 
apenas um grande atleta, mas 
também um grande homem. 
“Já existia uma situação interna 
definida, mas o grupo já sabia 
o que seria feito. Apenas estou 
aqui agora externando”, disse 
o técnico. Ele repetiu o que 
disse antes da apresentação do 
grupo sobre Neymar - que só 
esperava coisas boas por parte 
do craque - e que o jogador 
até superou suas expectativas. 
“Neymar demonstrou ser 
aquilo que a gente via e 
superou minhas expectativas 
em relação à qualidade. Ele 
muda de direção o tempo todo 
com facilidade, é fora de série 
no um contra um. No ambiente 
interno, é muito querido, tem 
um coração enorme. Abraçou 
os meninos que nos ajudaram.”

A delegação da Austrá-
lia vem enfrentando pro-
blemas na Vila Olímpica 
desde que o local foi ofi-
cialmente aberto, no do-
mingo passado. Na oca-
sião, os australianos se ne-
garam a entrar no prédio 
por considerá-lo "inabitá-
vel", o que gerou a primeira 
grande crise dos Jogos do 
Rio-2016. 

A organização dos Jo-
gos reconheceu o proble-
ma e contratou uma for-
ça-tarefa para resolver as 
pendências do prédio, que 
ia desde problemas de 
gás e eletricidade até à fal-
ta de vasos sanitários. Nes-
ta sexta, a Vila já opera nor-
malmente, ainda que, até 
a hora do almoço, alguns 
funcionários da força-ta-
refa ainda circulassem na 
área internacional.

A uma semana da abertu-
ra da Olimpíada do Rio de Ja-
neiro, o prefeito Eduardo Paes 
afirmou nesta sexta-feira que é 
“hora de deixar o baixo astral de 
lado” para aproveitar as oportu-
nidades que a cidade terá nas 
próximas três semanas quan-
do será o “centro do mundo”. O 
prefeito ressaltou que os Jogos 
não farão as pessoas “esquece-
rem os problemas”, mas que os 
cariocas já sentem “legado in-
tangível”. Para Paes, as falhas na 
Vila Olímpica estão “superadas”.

“Chegou a hora de jogar o 
baixo astral pro lado. Não estou 
dizendo para as pessoas esque-
cerem os problemas, os desa-
fios e ninguém se enganar”, afir-
mou o prefeito, em rápida en-
trevista após evento no Museu 
do Amanhã, um dos empreen-

dimentos de propriedade da 
prefeitura erguido em função 
dos Jogos. 

“É o momento de perceber 
a incrível oportunidade para o 
Rio. As que já foram geradas até 
agora, e essa incrível oportuni-
dade que é nas próximas três 
semanas, ser o centro do mun-
do”, completou Paes, exaltando 
a oportunidade de levantar a 
“autoestima” da população, em 
um momento “que não é dos 
melhores” para o País. 

Durante a palestra, Paes 
não aliviou a fotografia da cida-
de, classificada como “cheia de 
problemas e conflitos”. “Mas a 
cidade avançou e tem que olhar 
para a frente. Se não levantar-
mos nossa estima pela cidade, 
outros não farão. Temos mui-
to orgulho de ser carioca e bra-

sileiro e por tudo aquilo que re-
presentamos”, completou. 

Paes ressaltou que a cidade 
e os cariocas já sentem um “le-
gado intangível” com o even-
to, como a ocupação do Cen-
tro, como a Praça Mauá, pelos 
cariocas, após as intervenções 
urbanas. “Isso que nós, que po-
demos viajar, adoramos fazer 
na Europa, passear pelo centro 
da cidade, agora fazemos aqui”, 
indicou. 

Para o prefeito, os proble-
mas na Vila Olímpica estão “su-
perados” “Que sirva de lição, 
para olhar e checar. Problemas 
podem acontecer em even-
to dessa dimensão, o impor-
tante é a nossa capacidade de 
superar os problemas e corri-
gir erros que possam aparecer”, 
completou.

Micale oficializa 
Neymar como 
capitão 
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INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

FACEBOOK / REPRODUÇÃO

// Governador Robinson Faria ao lado de integrantes do movimento Criança Viva, anunciando uma 
solução de urgêcia para impedir o fechamento da UTI pediátrica do Hospital Maria Alice Fernandes, 
que já voltou a funcionar. “Conseguimos agora um entendimento para que a falta de médicos seja 
superada, graças a um acordo com o diretor do Hospital Varela Santiago, Dr. Paulo Xavier, que cederá 
profissionais enquanto trabalhamos para resolver a questão definitivamente. O mais importante é 
que estará garantido o atendimento às crianças”, escreveu ele em seu perfil no Instagram

// Empresárias Marília e Larissa Borges com Sinval de Souza no RV Encontros

// Virgolino agindo: secretário de Justiça anunciando pela sua conta 
no Facebook a instalação dos bloqueadores de celular

// Senador Garibaldi Alves num café da manhã em Caicó, na casa do vereador 
Lobão Filho (PMDB), em companhia do prefeito Roberto Germano

>> Saúde
O Hospital 

Memorial, que 
estava com 

suas atividades 
reduzidas desde 

o dia 24 de 
junho, retomou 
o atendimento 

normal aos 
pacientes 

provenientes do 
Sistema Único 

de Saúde (SUS). 
A decisão veio 
após audiência 
de conciliação 

com as secretarias 
estadual e 

municipal de 
Saúde, no último 
dia 25, solicitada 
pelo Ministério 

Público Estadual 
e realizada na 3ª 
Vara da Fazenda. 

Publicado no 
Diário Oficial 

do Estado nesta 
quinta-feira (28), o 
acordo estabelece 

a definição de 
um cronograma 
de pagamento 

de ambas as 
secretarias para 
quitar os débitos 
em atraso com o 

hospital referência 
em ortopedia e 
traumatologia 
no Rio Grande 
do Norte, que 

estava sem poder 
funcionar em sua 

totalidade por 
causa da dívida 
acumulada de 
mais de R$ 6 

milhões devida 
pelos Estado e 

Município desde 
abril.

>> Impeachment
A Comissão Especial do Impeachment espera votar no dia 4 
de agosto, próxima quinta-feira, o relatório final do senador 
Antonio Anastasia (PSDB-MG) sobre o processo contra a 
presidente afastada Dilma Rousseff. 
A comissão recebeu as alegações finais da defesa de Dilma 
no final da tarde desta quinta-feira (28) e deve voltar a se 
reunir na próxima semana para analisar o texto do relator. 
Ele tem prazo de cinco dias, até o próximo dia 2, para 
apresentar o parecer sobre a pertinência da acusação.

>> Novidade
A P&C Natal está 
brindando seus 
clientes com um 
novo e diferenciado 
produto. Eles passaram 
a saborear neste mês o 
legítimo café Segafredo, 
de origem italiana e 
presente em diversos 
países, com 70 mil 
clientes espalhados 
pelo mundo. A parceria 
com a Segafredo já é 
parte das ações para o 
aniversário de 28 anos 
da P&C Natal, a ser 
comemorada agora em 
agosto.

>> Opinião
“A iniciativa de Lula de recorrer a ONU contra Moro só vai dar relevo internacional aos fatos dos 
quais o ex-presidente tenta se esconder”. Do senador José Agripino Maia (DEM).

>> Violência
O incêndio de um micro-ônibus por bandidos levou o nome de Macaíba, ontem, 

para os “Assuntos do Momento” no Twitter do Brasil.

>> Treta 
Aliás, ontem foi um dia tenso além do normal para a Secretaria Estadual 

de Segurança Pública (Sesed), com as ameaças e retaliações de bandidos - 
que queimaram vários ônibus pela cidade - por conta da decisão dos secretários de 

Segurança do Rio Grande do Norte, Ronaldo Lundgren, e da Justiça e 
Cidadania (Sejuc), Wallber Virgolino, de começar a instalar bloqueadores de 

celular nos presídios do Estado. 
Além disso, para piorar, houve a divulgação de áudios e mensagens - algumas

 falsas - partindo de grupos criminosos que se espalharam como rastilho 
de pólvora pelas redes sociais, especialmente WhatsApp. 

A Sesed foi obrigada a soltar nota para explicar.

>> É um começo
A propósito, o bloqueio de celular em presídios deveria existir há muito tempo. Mas 

antes tarde do que nunca, como diz o ditado. E parabéns pela iniciativa.
Será uma forma de tentar conter as ações que começam dentro do sistema 

penitenciário, normalmente comandadas pelos chefes dos criminosos. 
Afinal, sem comunicação entre eles tudo deverá ficar mais difícil. 

>> Ângela presidenta
A reitora da UFRN Ângela Paiva foi eleita ontem, por 
unanimidade, presidenta da Andifes - Associação Nacional 
dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior. 
O cargo que será ocupado pela potiguar é considerado hoje 
como um dos mais importantes da República.
A chapa de Ângela recebeu 47 votos dos 47 presentes e terá 
um mandato de um ano. A posse acontecerá em agosto, 
quando termina o mandato da atual presidente, Maria Lúcia 
Cavalli Neder, reitora da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul (UFMT). 
Em tempo: a Andifes já foi presidida por um norte-rio-
grandense, José Ivonildo Rêgo, reitor da UFRN na década de 90.

>> Comemorando o dia
Agosto é o Mês dos Advogados. Para celebrar o período, 
a AARN (Associação dos Advogados do Rio Grande do 
Norte) está montando uma série de atividades para a 
categoria. Começa por este sábado (30), com um churrasco 
de confraternização para associados, em Ponta Negra.

Giro pelo 
Twitter...

...do portal AgoraRN: “Juiz Marcus Vinícius: ‘É notório que 
presídios do RN estão sendo controlados por presos’”;

...do Valor Econômico: “Lula diz que já cansou e reage à 
aceitação de denúncia contra ele”;

...do Novo Jornal: “Prefeitura libera táxis, ônibus e vans de 
fretamento para fazer lotação cobrando R$2,90”.
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Chrystian
de Saboya

Felicidade não é sorte, é 
uma opção de vida, de 
estrada, de saga

desaboya@novojornal.jor.br

A FESTA DO ANO
Vivo numa vibe de muita alegria, sempre. 
Mesmo quando a dor me bate, é na alegria da 
vida que me encontro, me recupero, refaço 
meus caminhos entre risos e passarinhos, 
entre festas e nunca espinhos.
E o Cassino de Saboya está quase pronto. Há 
quase dois meses da festa e tudo pensado, 
desenhado, cheio de amor e felicidade para 
cantar, ao Rio Grande, quão boa é a nossa 
vida, quão bom são os traçados de Deus.

A noite terá, pela primeira vez, quatro 
atrações: Trio Metal, Isaque e Jaína, a banda 
Playmobil e o deejei Bruno Giovanni, de volta 
às festas da cidade. A decoração, assinada 
a seis mãos traz João Ricardo Machado, 
Claudiny Cavalcanti e eu pensando em 
cada pedacinho do Boulevard, aquela casa 
linda, aquele mar de vida e vozes num coro 
uníssono de viva, viva, viva! 
Adriana Rocha assina buffet, Tereza Vale 
bolo, Anna & Claudia doces e, daqui pra lá, 
um sem fim de estrelas soltaremos na maior 
produção das festas sociais do Rio Grande, 
dois mil convidados e um Cassino que beija as 
quermesses do interior, os parques de outrora 
e, pasmem, Vegas.
Claro que nos inspiramos também nos 
exageros maravilhosos da doce poesia de 
Chacrinha e num sem fim de programas de 
auditórios que por anos há fio fez a graça das 
tardes de sábado nas TVs do Brasil.

Será uma festa, podem agendar, inesquecível 
e que brindará, também, nossa chegada no 
Novo jornal.

Natal, meu amor
Uma ciclovia morta, ali margeando o Potengi, Pedra do 
Rosário.
Linda, mas sem segurança, não adianta.
Antes de ontem, médico e filho de 12 anos foram roubados 
lá. Levaram tudo e a bike,  

Tique-tá
Eu, de verdade, amei.
Serhs lotado de turistas ontem.
Línguas, cores, formas e muitos brasileiros também.
Natal em festa: assim é tudo! 

Adoro
Badalo bom da cidade, que junta barba, cabelo, bigode e 
festa, a GoodFather tem som ao vivo hoje.
Coisa de 19h, Alan Persa, outro queridão da coluna, solta 
som e felicidades na Ângelo Varela.

Lições de amor
Já estão à venda os ingressos do espetáculo “Recortes 
do Cotidiano”, que vai levar crônicas locais e nacionais 
para o palco do Teatro Riachuelo, 30 de agosto. Dentre as 
adaptações, textos Cascudo e Vicente Serejo, nosso star. Com 
assinatura do Contemporâneo, o show tem mais de 500 
pessoas em cena.
 Vendas no Ingresso Rápido e na bilheteria do Teatro.

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada 
a Claudia Rocha
Um anjo bom, que espalha 
amor e flor em Ceará Mirim

A boa educação
As redes sociais têm mostrado, a cada dia, quão deselegante 
anda o ser humano.
Ontem, por exemplo, foi uma coisa!
Em nome da política, jornalistas brigando.
Um casal resolveu, de público, se digladiar no Face.
Até no Insta teve maldades contra um político local.

Acho feio. Não é amor: nem olho, não sigo, deleto.

Não se lava roupa suja no meio das ruas, já diziam nossas avós.
Hoje em dia, em nome da falta de noção do mundo, as pessoas 
fazem isso nas redes – o que é, de verdade, infinitamente pior.

AMO 
Bloger linda e talentosa, Thayná Rosado se joga em dia de festa, 
moda e gente amostrada

FÃ 
Queridão Thiago Barros, rindo pra vida, feliz pro mundo

GALÃ 
Judson Thadeu, de folga da toda bacana Papel Design, joga 
simpatia ao vento em festa bem ótima

ROMÃ 
E esse biquinho de blogueira de moda, Dra. Waleska Pereira 
Câmara? Amei! Aliás, adoro vocês! Aliás, acho você umáx. 
Outra noite, charlando alhures

HORTELÃ 
Inconfundível, maravilhosamente Nick: Quindão de Dona 
Ignês é dos deuses e a gente ama

FELIPE SILVA
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Cultura

Principal homenageada 
da 14ª Festa Literária 
Internacional de Paraty 
(FliP), realizada no mês 
passado, Ana Cristina Cesar 
foi um nome expoente 
da geração marginal que 
nos anos 70 fez história ao 
distribuir as próprias poesias 
de modo caseiro e artesanal 
direto ao público, a partir dos 
equipamentos chamados 
“mimeógrafos”.

“Ana C.”, como era 
conhecida por amigos e 
leitores, a poeta continua 
até hoje sendo uma forte 
referência principalmente 
para as vozes femininas 
da poesia contemporânea. 
O curador da Flip, Paulo 
Werneck, chegou a afirmar 
na edição deste ano que 
“a obra de Ana C. é densa, 
pulsante, e que conquista 
leitores em todas as partes 
do mundo”.

Em vida ela lançou 
apenas dois livros: “Literatura 
Não é Documento” 
(1980) - sua dissertação 
de Mestrado - e “A Teus 
Pés”, livro que reúne em 

119 páginas praticamente 
todos os seus poemas 
publicados anteriormente 
em três livros artesanais: “Os 
versos de Cenas de Abril”, 
“Correspondência Completa 

(longa carta endereçada a 
“My dear)” e “O diário Luvas 
de pelica”.  

“A Teus Pés”, com tom 
confessional e de poética 
segura, saiu em 1982, um ano 
antes de sua morte, quando 
em uma tarde de sábado, aos 
31 anos, por volta das 15h, 
pulou do sétimo andar do 
prédio onde morava com sua 
família, em Copacabana. 

A escritora Ana Cristina 
Cesar teve poemas incluídos 
também na importante 
antologia “26 poetas 
hoje” (1976), obra que foi 
organizada por Heloísa 
Buarque de Holanda, sua 
ex-professora, ao lado de 
mais nomes da geração 
mimeógrafo, como Cacaso 
(Antonio Carlos de Brito), 
Chacal, Francisco Alvim, 
Charles Peixoto, Geraldo 
Car-neiro, Waly Salomão e 
Eudoro Augusto.

Professor doutor em literatura, o potiguar 
Raimundo Nonato Gurgel fala sobre a relação com 

a poesia marginal da carioca Ana C. Cesar

O homem de uma só

A 
poesia carioca, 
revolucionária 
e feminista de 
Ana Cristina 
Cesar lhe 

atravessou pela primeira vez 
na década de 80, quando aos 
20 anos ainda era estudante 
do curso de Letras pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), 
em Caicó. De lá para cá 
a relação com a poeta se 
tornou tão intensa, que 
passados mais de 30 anos 
das primeiras leituras é difícil 
separar em uma mesma 
matéria a história dos dois 
personagens. 

Hoje, professor de Teoria 
da Literatura e de Literatura 
Portuguesa da UFRRJ, 
em Nova Iguaçu (RJ), o 
potiguar Raimundo Nonato 
Gurgel deve à Ana Cristina 
Cesar até mesmo a relação 
de acolhimento em solo 
carioca. “Isso é muito sério 
e bonito: como a força da 
poesia atingiu um menino 
do interior do Nordeste e lhe 
atraiu para o Rio”, pondera.

Nonato recebe a 
reportagem com um café 
da manhã em seu flat, no 
bairro de Ponta Negra, e 
vários exemplares do livro 
recém-lançado arrumados 
na estante da sala. “Luvas na 
Marginália – escritos sobre 
a poética de Ana Cristina 
Cesar” condensa (com leitura 
mais acessível) toda a sua 
tese de mestrado defendida 
originalmente nos anos 90, 
não por acaso, sobre Ana 
Cristina Cesar, uma das 
poetas símbolo da geração 
marginal da década de 70.

Na época da faculdade, 
ele lembra que as leituras 
marginais aconteciam às 
escondidas, já que "seria um 
absurdo" até mesmo sugerir 
um trabalho acadêmico mais 
aprofundado sobre os nomes 
marginais que, no sudeste, 
fortaleciam as discussões 

sobre a transgressão de 
diversos aspectos da poesia 
tradicional, como o próprio 
afastamento entre poeta 
e público. Ao contrário do 
comum, os poetas marginais, 
imprimiam seus livros e 
vendiam diretamente na 
sociedade.

“Até Clarice Lispector era 
considerada uma certa louca 
pela academia na época, 
morreu sem ver seu nome 
aclamado como é hoje em 
dia, muito embora sempre 
tenha sido alguém grande”, 
destaca o professor que só 
mergulhou a fundo na poesia 
marginal de Ana Cristina 
Cesar a partir dos anos 90, 
com sua tese de mestrado.

“A poesia marginal tinha 
essa característica muito 
particular de transferir para 
o papel tudo o que seus 
poetas sentiam na pele, e 
isso dava uma eletricidade 
muito grande para os textos”, 
argumenta Nonato, primeiro 

lugar na primeira turma 
de mestrado em Estudos 
da Linguagem da UFRN 
concluído em 1996.

Ana também foi a 
responsável pela saída 
inicialmente temporária 
de Nonato para o Rio de 
Janeiro. O primeiro destino 
foi a casa dos pais da poeta. 
“Me lembro muito do pai 
dela abrindo um janelão do 
apartamento da família e 
me perguntando ‘o que você 
quer de Ana?’, e eu disse 
“tudo'”, relembra o professor 
contando ainda que o pai 
da poeta de pronto buscou 
todos os textos que tinha 
da filha em casa, bem como 
arquivos em fita de vídeo e 
alguns outros documentos.

Nonato voltou da visita 
com uma mala de Ana 
cheia de materiais para o 
mestrado e sua respectiva 
tese defendida em 1996, mas 
somente agora lançada, após 
20 anos de aperfeiçoamento 

do texto. “Sou muito crítico 
com o que faço e ainda 
sou professor de literatura. 
Não poderia lançar aquele 
material naquele momento, 
com aquela linguagem”, diz.

Foi no passo seguinte, 
com o Doutorado em 
Ciências da Literatura 
que Nonato se mudou de 
vez para o Rio de Janeiro, 
intensificando ainda mais o 
seu universo particular em 
torno da poeta: percorrendo 
os mesmos lugares, 
conversando com amigos e 
estreitando definitivamente 
os laços com o trabalho de 
Ana Cristina Cesar.

“Eu sou o único homem 
no Brasil em meio a um 
mar de pesquisadoras 
mulheres que se debruça 
sobre o trabalho dela. Quase 
sempre é destacado o poder 
feminista de sua obra, mas 
esse aspecto eu também 
deixo às pesquisadoras, 
preferi analisar um outro 

campo de seu trabalho”, 
comenta o professor.

Com prefácio de Heloisa 
Buarque de Hollanda, o 
livro que terá mais um 
lançamento em Natal, no 
dia 11 de agosto às 17h na 
UnP traz ainda logo em suas 
primeiras páginas ao menos 
um trecho do poema de Ana 

que mais marcou Nonato. Se 
chama “7 Chaves” e o trecho 
destacado é o seguinte:

“... 
Então: 
É daqui que tiro versos, desta 
festa com arbítrio silencioso 
e origem que não confesso 
como quem apaga seus 
pecados de seda, seus três 
monumentos pátrios, e passa 
o ponto e as luvas”

“A luva é um signo 
frequente nos poemas dela, 
e por isso o título da tesa e do 
livro (Luvas na Marginália). 
A Ana está sempre tirando 
a luva ou passando para 
alguém em seus poemas”, 
cita o professor potiguar 
destacando ainda uma 
passagem que demonstra o 
quanto ela era questionadora 
para a década.

Já próxima do final de sua 
vida, Ana deu um curso no 
Rio de Janeiro e, motivada 
a partir de uma reação de 
senhoras conservadoras na 
plateia, levantou e disse o 
que pareceu ser um grande 
escândalo na ocasião: 
“Cecília Meireles é um 
homem!”.

“E, cá para nós, ela 
estava correta. Cecília foi a 
maior poeta talvez de seu 
tempo, mas em todos os 
seus poemas ela retifica 
o discurso que o homem 
quer ouvir vindo de uma 
mulher, ela não levanta 
uma voz feminista, como 
Ana e Lispector faziam, por 
exemplo”, conta o professor 
Raimundo Nonato Gurgel.

“O que quero deixar mais 
claro, acima de tudo, é que 
Ana Cristina Cesar não teve 
uma vida infeliz nem teve 
uma vida obscura como às 
vezes costumam falar. Ela foi 
sim um ser de muita luz até 
o momento de sua morte, 
quando cometeu suicídio. 
Mesmo nesse momento ela 
tem luz. Sofria de depressão 
há 30 anos atrás, quando 
ainda não havia tanta 
facilidade para se falar dessa 
doença”, conclui.

Henrique arruda 
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// raimundo Gurgel atua como professor de teoria da literatura e de literatura Portuguesa da uFrrJ, em Nova Iguaçu (rJ)

// ana Cristina Cesar, expoente da poesia marginal, morreu em 1982

// livro tem prefácio da escritora 
Heloisa Buarque de Hollanda
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mulher

Quem foi Ana Cristina Cesar?

Eu sou o único 
homem no 

Brasil em meio 
a um mar de 

pesquisadoras 
mulheres que 

se debruça 
sobre o 

trabalho dela ]
Ana C. Cesar]”.

Raimundo Gurgel
Professor de literatura

Olho muito 
tempo o corpo 
de um poema
até perder de 

vista o que não 
seja corpo

e sentir 
separado 
dentre os 

dentes
um filete de 

sangue
nas gengivas”.

Ana C. Cesar
Poetisa


